
li viram desta' 

caiez íimaola? 
O sr. Gaspar Saldanha, ad 

vogado gaúcho res dente no 
Rio, veiu ao Paraná fundar 
um partida político... E' o 
que nos commun ca a nessa 
succursal de Cur tyba. 

Mas, não, não é isso. Não 
está bem explicad . O snr. 
Saldanha nãgi veiu fundar 
um partido,; veiu, s';m. tentar 
íazê-lo. Partido político d- 
íe nunca fudnará, visto que 
inãci reúne nem prestigio,, nem 
qualidades para tanto. 

Poderá, quando muito, a» 
grupar, sob a bandeira die 
uma facção duvidosa, me a 
dúzia, de aventureiros paliti 
cois die baixç, estofo. 

CKmtudo é uma impuden- 
cia dign» de ser registrada. 

Que é que essa gente está 
pensando, afinal ser o Para. 
ná? 

Ha poiió s dias era o dr. 
Raul Pericles, advogado nor- 
tista, offerecend,, . a interven- 
toria a ufm general lasfeau 

Agora esfoutro a querer 
formar um partidg, {>C'lit!C'c'.., 

Já não nos haslain os Bar 
bosa Lima e outros quejan- 
dos para ennodoarem a nos- 
sa pagina da revolução? 

O ir Vo fust;ga esses polí- 
ticos com ,51 desprezo que el 
les merecem. A nós cumpre 
fazê-lo com palavras de pro» 
ieste, ou de dicaeidadc. 

Nãç, porque não sejam cl- 
ies paranaenses. E' porque 
querem transformar o Para- 
ná cm campo nde possam 
pastejar suas despudoradas 
ambições. 
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AS MANIFESTAÇÕES POLI. 
TICAS NO RIO GRANDE 
P. ALEGRE, 14 (Correio 

O escândalo das vaccinas conta 

minadas 

die família? Victimarão ellas um honrado chefe 
qual fôr, a veidade tem que ser apurada " .í—~ ' cie mais rasteiras para os ele mos, de bom grat 

Seja 

Yii! sir Aecreiia êüüs 

mim provisória 

Assim ci mo nos stenümos 
pezar' sos com a desd ta do 
sr. FideÜs Alves, que conta-, 
mos no numere, de nossos 
bons amig-s, lambem lamen- 
tamos ter de trazer paradas 
nossas columnas as versões 
que correm pela cidade, dos 
motivas que teriam levado 
o honrado thesenre r mum - 
cipal á enxerga de soífnmen 
r-'s de um hospital. 

A vez de povo é a voz de 
Deus, lá diz Um sábio ada» 
gio p'pular. Algo dc verda- 
deiro deve, pois. existir em 
tudo quanti,. se falia a res, 
peito desse caso doloroso. 

Tanto mais ccntrafeit s nos 
sentimos a i tratar desse me 
lindroso caso, quanto é verda 
de que a pessoa accusada pe 
Ia opih;á publica se tem em 
conta de niimigo nosso. po,r 

Aereo via Paranaguá) — O í havermos, mais de uma vez, 
chefe de policia tornou publi J dit, certas verdades a seu 
c,n (pie as reuniões polit'cas I respe tr. demonstrando que 
só Serão perm:ltidns em ea 
sas particulares e nas sédes 
das associações, sendo prohi 
bido as manifestações nas 
raas. 

as suas qualidades são por 

vados cargos publid-s que 
tem, r diculnmente, procurado, 
galgar. 

Só depois de proceder cui 
dadosas indagações, de ou- 
vir a pess- as que nos mere 
cem credito é que nos ani- 
mamos a trazer para as nos 
sas columnas as incrimina- 
ções que se fazem, afim de 
que as autoridades compeien 
tes temem as providencias 
que o caso exige, por sua 
gravidade. 

Tivemos esse cuidado por- 
que não é de nl!:isso feitio lan 
çar mãq de ins:dias ou dar 
curso a inverdades para at- 
ti ngirmos aquelles que de- 
vem ser atting dos em nos- 
sicís prelios de sacerdócio jor 
nalistico. 

Empenhando-nos. pois, em 
uma campanha em pról da 
verdade, deixamos, antes pa 
tente que é ella o que unica- 
mente visamos, para . bem 
publico, tanto iffire acceitare 

mos, de bom grad. • as pro 
vas que a seu favclr nos pu 
der apresentar o indigitado 
manipulador das vaccinas 'n 
fectuosas. 

Feito esse necessário pre. 
ambuloi, passem1- s a narra- 
ção do facto, que nes fo! re 
latado pyr pessoas fidedig- 
nas. a qual, por si só, '•cela 
ma immediatas e severas pro, 
videncias do dr Delegado da 
Hygiene nesta cidade, dr Jo- 
sé Pinto R^sas. 

GOMO SE CONTA 
A HISTORIA 

O sr. Fidelis Alves, digno 
Thesoureirç da Municipaiida 
de, depois de se submetter 
a tratamento medico, teve 
que V mar, para combater 
uma fnrunculose. determina, 
das vaccinas. Foi incumbi, 
do de preparar o medicamen, 
to u phamaceutücici Antonio 
Bacilla. 

Logo á primeira appuca, 

Illü, 15 (U.) — A noticia 
política mais importante é 

segurança dada nos círcu- 
los chegados ao Ministério da 
Justiça annunciandc' que 1 

sr. (>etuliv Vargas appro- 
vará, ainda esta semana, o 
tcxL de uma constituição, 
pr"visoria, já redigido, que 
logo depois será decretada 
para entrar immediafanien 
te cm vigor . 

na 
ria 

PRISÃO. EM MATTO GROS. 
SO. DE POLÍTICOS PAUL1S 

TAS 
TRATAR-SEJV DE UMA 

CONSPIRAÇÃO? 

S. PAULO, 14 (U.) — Te. 
legramma de Campo Grande 
para a "Gazeta do O miner- 
cio" die Tres Lagoas, Matto 
Grosso, reprod .z:d pelps 
vespertinos, inf rma qüe foi 
preso alli e apprehendid'1 

em seu poder documentos 
compromettederes ei cap. do 
Exercito Canello, recem-che- 
gado de S. Paulo áquella ci- 
dade, Accresconta que 'Cfi- 
tras prisões foram realça- 
das, de pessoas (envolvidas 
nas manoibras, adiantando ain 
da que o dr. Abrahão Leite, 
Director da Estrada de Fer- 
Pç, Noroeste, no per odo re- 
voluci-itiario. é um dos impli 
cados. Entre os presos ccn- 
tarn-se vários ex-funccona 
rteig da citada Estrada de 
Ferro. 

Is \m 

Illmos. Snrs. Directores 
da "Sul America". 

i e 

ção, o paciente sentiu-se ex- 
tremamente mal. Fei chama- 
4(., o abalisado clinico dr. 
Francisco Burzio, que man 
dou rem- vê-lo para a Santa 
Casa. Segundo affirmam va 
rias pessoas, esse c nhecido 
medico, examinando as injec 
ções, dclermincn epie as mes 
mas não mn-s fossem appli 
cadas. 

' 0 
ESTÃO SENDO 
EXAMINADAS 
AS VACCINAS? 

Fom-s informados que li- 
ma dessas vaccinas tidas C - 
(Continua em a fia pagina.) 

liilia 

Sabe-se que o texto dessa 
c nsüluiçâo é baseado no 
ante-proijieoto do sr. Carlos 
Maxiin-iliano, accrescitlo de 
suggeslões te- Ias pelos minis 
tro Antunes Maciel Júnior, 
Afranio de Mello Franco, e ou 
tros. nclusive d propri sr 
Getulio Vargas. 

RIO, 15 (U.) — Caniraria 
mente ao que se tem verifi- 
cado na nmi ria dos act s do 
governo prov s rio- não acre 
d Ia-se que a annunciada 

'C nsíi.luiçáo Provisória sie.ia 
publicada para receber sng- 
gestões. Entretanto, em cer- 
tos circulas, forma-se uma 
tendenc a favorável a esta pu 

'blicação. Não obstante, nos rir 
culos officiíaes que sonla- 
mos. dizem ser desnecessá- 
ria essa pr.videnc:a, tendi* 
em vista o seu caracter tran 
sitorio e por ser oiira dc col 
lab- ração já dc tcchnicos no 
assumpto. 

O dr. José Mansur Guerics. 
Promotor PubI co da Conuu" 
ca, em seu rela», rtc, annua. 
a,., sr. Procurador Geral da 
Justiça, frisou a necess dade 
dr se crear uma segunda > ro 

motoria Publica em PfVila 
Grossa lembrando que ncrU- 
mulla. alem de futros, os nus 
teres da Prometeria Pubhca. 
Curador a dos Ausentes, Cuia 
doria dos Orphã s. Curado- 

d, s Accidentes Curado- 
de Menores, Pr cedona, 

Pr curadoria Fiscal do Esta- 
do e Curadoria de Inlordio 
bos, o dr. Mansur Guenos 
demonstra dc mod, , .rreUn- 
gavel. ante u progresso se- 
rial c jurídico de P; nta Gros 
sa. o quão imperioso e < i 
se trrnar realidade o seu es 
clareei d, alvitre. 

E' de se esperar que o. sr- 
Procurador Geral da Jm.t ti 
leve na devida conta a sug- 
geslão do jovem representai! 
te d Ministério Publico ia- 
zendô com que, sem l;11"'"1- 

eada a segunda to " 
em Ponta 

O QUADRO BRASILEIRO 
NÃO QUER MAIS 

JOGAR 
f 

MONTEVIDE'0, 14 (U.) 
O seleccifunado brasileiro re- 
cusou-se a conceder uma re 
vamche ao Penha to 1. 

MAÍr^:
i
SIDENTE OLEGARIO MACIEL APOIA O PARANA' 

NA QUESTÃO DO 
CAPE' 

8- HORIZONTE, 14 (U.) 
O pres dientc Olegario Ma- 
ciel telegrajihon ao sr. Qp. 
veira Franco, representante 
do Estado d,, Paraná junto 
ao ConsieJho Nacional do, Ca 
fé, felicitande-o pelo proles 
t-çi que fez sobre a prolrb'» 
ção do plantio de nov^s cn- 
féeiro». 

Para as festas 

do fim do antio 

Peçam os melhores vinhas, 
I)elo telephon 260, ou irua 
The odor o Rosas n. 97. 

"OS MICRÓBIOS NÃO 
gostam do vinho. 
Qüe E' um poderoso 
AUXILIAR DA HYGIE- 
NE". _ dr. borel. 

Rio de Jaa&ijto . 

Prezados Senhores 

Rec.óndecida pela forma 
cavalheiresca e attenciosa 
com que essa Companhia tra 
t u da liquidação da apólice 
n. 313.602, emittida sobre 
a vida dg meu saudoso espo 
so Guilherme Schranck, de. 
sejo apresentar os meus agra 
decimentos pela correcção 
e presteza com que acaba de 
me ser fe to ,g pagamento de 
Rs. 10:0008000, valor da men 
donada aimlice,, agradecimen 
to que torno extensivo ao 
vosso dedicado agente nesta 
cidade snr. Arthur de Almei 
da, pela attenção que me dis 
pensou a respeito. 

Bem sei. que á "Sul Ame- 
rica" victori' sa vanguardei. 
ra da previdência, lun facto, 
desta ordem é bastante com- 
mum habituada como está a 
desempenhar diariamente o 
seu papel de prclectora de 
viuvas e orphãos, mas verifi 
cando o valor extraordiná- 
rio da itobre nstituiçãr. do 
seguro de vida, não posso 
me furtar ao deseja de. com 
estns linhas, concorrer pes- 
soalmente para que essa 
grande Companhia possa dar 
rada vez maior expansã aes 
seus altos' desígnios. 

S'u, dc VV. SS. 

1 

O SR. GASPAR SALDANHA 
QUER FUNDAR UM PAR- 

TIDO POLÍTICO NO 
PARANA' 

CURITYBA. 14 (U.) — Se 
gundo nos informaram al- 
guns proccres da Legiã , Pa- 
ranaense, o sr. Gaspar Salda 
nha, hontem chegado do Rio, 
tratará aqui da fundação, de 
um U-Vo partido polit eo. 

Amda segundo declarações 
da mesm^i informante, o an- 
nunciado Congresso révolu" 
monano socialista reunW 
a bq edificio do aníi» - Cn^ 

Pi ' estes dlns. 

FRIDA 
RANK. 

AR". Agradec da. 

HTLGENBERC SCH. 

., Illmos. Snrs. Directores 
lia "Sul America" 

Rio de Janeiro. 
Prezados Senhores 
Recebendo a importância 

• de Rs. 10;000$0ô0, vaKt do 
segura representado pela ap" 
lice n. 347.577, emittida P» 
essa Companhia sobre a vi- 
da do meu saud so espe-sü, 
Tupy Bittencourt e desejan 
do concorrer para que mui- 
tos lares dc amigos e paren 
tes possam usufruir os subi' 
mes benefícios da seguro de 
vida, dirijo-lhies a presente, 
especialmente para manifes 
lar o meu reconhecimento 
pela presteza e solicitude com 
que foi effoctuado esse paga 
mento. 

E' digna de nota a correr 
ção absoluta da "Sul Ame- 
rica". pois, alem da apólice 
ter menos de nove mezes de» 
vigência p fallecimento do 
meu incsquecivel esposo deu- 
se em trágicas' ctondições, 
tedo sido assassinado,, como 
é dp conhecimento publi C A 

No entanto, a liberdade 
única das apólices dessa Com 
panhia, que prevêm nas suas 
cláusulas todas aS circums- 
tancias, (^'nlribuiu para que 
o pecúlio co^rrespondente ao 
referido seguro, me fosse en- 
tregue intacto', como acento 
ceu. 

Não tenho duvida, portan- 
to, em recommendar a "Sul 
America" não só cora.: a 
maior e mais so! da Compa- 
nhia d® seguros de vida d( 
noss Pá:z. como lambem a 
que emitte as apólices mais 
liberaies e fazendo ardentes 
votos pelo crescente progres 
S i dessa Companhia, agrade- 
ço particularmente tamboin 
a providencial interferência 
do vosso digne representan- 
te sr. Herculano, Fonseca. 
bem como a gentileza da al- 
tençãc que me dispensou o 
voss,:i dedicado agente nesta 
cidade, snr. Arthur de Almei 
da e, firmo-me, com toda a 
ccnsfdenaçãg. e apreço, 

De VV. SS. 
Atta. o agradecida. 

LUIZA LAPIDO BITTEN- 
COURT . 

Illm" Snrs. Directores da 
"Sul America" 

RIO DE JANEIRO 

Prezados, Senhores 

Tendo recebido hoje, dn 

succursal nesta capital, a, im- 

portância de 15;OQO$üOO- va- 

ler dc seguro que possuía 

nessa conceituada Compa, 

nhia, o meu pranteado filho 

Lúcio Pereira Juntor. vict'- 
—i'.' Ri ■ 

mu num desastre de ant(*no, 

vel, quand. se dirigia para 

esta capital, cumpro o dever 

de agradecer a essa benemé- 

rita Confpanhia a presteza 

c-tn a qual. me foi feio es 

se pagamento,. 

Autorizando a VV. SS. fa- 

zer da presente o uso que 

convier, sou, c m toda a es 

lima e apreço. 

De VV. SS. 

Att". Am". e Obr. 

LÚCIO LEOCADIO PEREiRA 

ÍIOZOI 

pjy 

A «Sul America>- alem de ser a maior Companhia ^e, se^„Rnenfe ^Em 
da America do Sul, emitte às Apólices mais hberaes „ 
nove mezes do seu ultimo exercício íiiiancetro, a «Sul Amer p g 
segurados e beneficiários 

Pagou por mez 2.204;236S48,S 
Pagou por dia 72:401 S92S 
Pagou por hora 3.0ló$747 
Pagou por minuto 50$279 
Peçam prospectos e informações sobre as moderuas apoltots 
A succursal do Paraná — Caixa Postal 288 — Cuntyba ou c i. 

ao-ente em Ponta Qrossa Arthur de Almeida 

lonlM 

Rua 15 de Novembro, tm- 
f rente ao Éden Tbeatro, a vi. 
so á s meus amiges e fregue- 
x- s que recebi um hello ser- 
timento de jóias c relógios, 
ao preço rife admirar. 

to 

ça st-.ia cr 
motor a Púbi ca 
Grossa. 

Uma ' ii Ir a necessidade 
duvia. e tão instante qu^m- 
essa- temos nos; a eiCuça 
de um juizado de Menores. 

gssas attribu çoes sao <■" 
«empenhadas P r um de ms 
sos magistrados. P"rern ^ prejuuii adas 

de 

os priieiras 

eliíiores poifi 

irossesses 

Está em plon funccio.na. 
mento o cartori, eleitoral de 
Ponta Grossa. Já foram abs 
tados, exg'fficio, os magis- 
trados e ms funccionarios 
públicos do fôr"; os advoga 
dos e vs funccionarios da 
Agencia local (tos Correios 
e Telcgraphos. 

O primeiro eleitor a se alis 
tar. aqui, foi o dr. Júlio A- 
belard, . Teixeira, digno juiz 
de Direito da 1". Vara. 

EMBARCA HOJE O GENE. 
RAL WALDOMIRO 

LIMA 
■i» %•*■' /r 4 ' « v 

RIO. 14 (U.) — O general 
VValdcmito Lima embarcará 
amanhã paru Bell Horizon- 
te era campanl) a do sr. Gus 
tavo Capanetna. 

wm 

forçosamente, . 
pelas razões expendidas p- 
dr. Guerv s — excesso, 
trabalhos. „ 

"Diário dos Campos 
1931. já levou a effei! ■ Pr<" 
Rogada e insistente campa- 
uha nesse sen tido. Nao ca- 
bemos se os nesse s clamores 
chegaram até aquelles que 
sã,-, responsáveis pelos "Ofi- 
s s destonas. mas o facto é 
que resullarám nullos. 

Tão ingente é essa neçesfiJ 
dade que não iv s cançare- 
mos, comtudc de a procla- 
mar. 

Não se concebe, realmente, 
a razã porque sse impar- 
tantissimo problema de assas 
tencía social seja postergado 
par muitos de tomemos ira» 
pi .rtancia. 

A infancia d es valida ah; an 
da. aos magotes, pedincV.ni- 
do, ensaiando a arte d, 

entrelendo-se cem joga- 
tas... Estão, emfiui, esses 
h mens de amanhã, plasman- 
do no v*cio as suas individira 
lidades, moraes. 

Gora o Juizado de Meu 
ros, deve-so installar, em P"® 
Ia Grossa, uma Escola de 
correcçã ■ onde os pequem s 
deilinquenles e vadios, daqui e 
do interior, encontrem a for- 
ja moralizad1 r;< que cs de- 
volva á sociedade ftitrs ho- 
mens ntes e de caracter. 

VIPxíHO 

"O tonho. é entre as de- 
mais bebidas, a mais s« e 
a mais hygienica". 

PA5TEUR 
Os melhom lypos de v. 

nho. são caprichas am ant e 
engarrafados p' r Mario No- 
gueira. Tall. 
Rosas, 97 

269. Thediaro 

MELHORAM OS AMADORES 
QUE COMERAM MO. 

RANGOS 

P. ALEGRE, 14 (U.) Cou 
trariamente ao rmo fo,i noti 

OS | O " 

dado c« a 
Le' te e Mnuc 
Ihorarani se 
tando em vi: 
cimonto . 

s Carvalho 
Queiroz me- 

•."cimente, es 
d. restabete- 

1HAIUO DE 8 
O PARANA' 

O CAFK, 

PAULO" 
E 

UM ATTENTADO CONTRA 
O EX-KAISER? 

• : t 
DOORN. 14 (ü.) — Na ra 

s dencia dc ex-imperad r 
Guilherme, da Allemanha, 
foi pres um c dadãoi alemão 
em cujo poder f ram enccu 
Irados um reviver o um pu- 
nhal . 

PROROGADA POR DOIS 
ANNOS A DICTADURA 

CARMONA 
i • 

LISBOA. 15 (U.) — O Ou 
solho de Min slros approvcu 
a propcigaçáo do mandato do 
presidente Carmona por d1 s 
annos. 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM ESTOfOS PARA COSTU- 
RA E MANICURE LA' NO 
 GRAVINA.   

Rio/ li (U.) — Sutoerd - 
nadf, ao titulo "Reivindica- 
ção Injusta" o "Diário de to 
Paul1' " publica um editor ai 
no qual commeíita o protes- 
ta do sr. Oliveira Franco- de 
legod(c< do Paraná junto 
Conselhci Nacional do. Café, 
centra a prohlb ção d piun- 
lio de novos cnfée ros e piei 
toandt i a concessão do direi- 
to aç, seu Estado para que 
passa plantar alé 50 m Ihões 
de pés de café, e diz que S 
Paulo sempre supportou e 
sapp Tts ainda os ma oros 

I ônus a titulo de defesa desse 
produetc.. 

Adiante diz: "Não parece 
legitima u excepçã qi» se 
pretende abrir, em prejuízo 
dc S. Paulo," e termina: "S 
Paulo tem a sua economia 
pi-eponderanteroenle forma d,' 
na riqueza do café. Qualquei 
golpe que se desfira contra 
a sua pr ducçâo. atUngs u 
espinha dorsal de sua orga- 
nização econômica. Com o 
Paraná nã- acontece i,SK'.. 
pois o café ainda não pesa 
decisivamente na sua balança 
conunercial". 

U*í 

»•' OoroanemtA 
Jtff ^cjuitismo 
ife: Convaíesc e nço * 



Notas Mundanas 

Matlnaes 
PERVERSIDADE 

Você me fez Iodos os ma- 
les possíveis. Todos. Toda a 
pequenina maldade, fedas as 
perversida<ty.'s caust cas que a 
sua imaglnaçãr. doentia ccn. 
■ ebia, todas!, você fazia aci 
d ir sobre minha vida. 

"Era a vingança, crealura! 
Você, procurando, amargurar, 
i-oono amargurou, ni nha vidi- 
eba, desabava s bre mim o 
ndio ancestral n presado. qu 
Iodes os seus mm vagos caça- 
dores dc, pão nosso de cada 
dia nutriram contra os meus 
aincestraes- esbnnjadorKs d( i 
uór amargo dos braços es- 
ravos. 
Eu percebia, dt ifrava 

iorça inUnaneníe que lhe iin 
■unha o dever de ser m n!a, 

inimiga, do desforrar em mim 
as lagrimas ferventes que s 
seus avós med evts vertcr. ni- 
acuados pela hum lhação í i - 
dalesca dos meus. 

Mas afinal cu me canct ' 
Cancici e afastei-a suaven 

te do curso d, meu destino,, 
E você se foi, alegre cfcmo u n 
i>assaro I berto: um sorri 
claro de chacota na bocca, 
um brilh.i humido te ventura 
ao 'tfhar esfaimado d' hori- 
■ ontes. 

Foi, e «u fique' contente. 
^ • u me senti feliz, lencontraiu 

Ic-me dentro da mesma pia 
aa social, da mesma aamos- 
phera mental que a sua. 

Mas ah! p r que stranha 
maldade elo destino meus < - 
ilios d'visaram hontera á nV 
te sito silhueta? Por que mo- 
tivo, ó destin ', tu {fizeste a 
meu lado, parailela e peque- 
nina, agora empobree da e 
enviíec da, a croatura a que 
ou dediquei, um dia, t do o 
melhor djt m nha ternura, to» 
ilc o melhor de minha ndul» 
gencia e d minha generosi- 
dade? 

Por que motivo, ó destin', 1 
tu mo fizeste perceber, assim 
brutalmente, inilludivelmcnlc, 

»— a m m que nunca descerrei 
labiOiS paru o anathema — 
que 'era eu o un co arrim da 
creatura que m© odiava, da 
p&bne creatura que cahiu lá 
em baixo, no d?a pavoroso 
em que baque u minha h^si- 
gnação? 

FLAVIO DE CAiMPOS. 

JÍATALIC10S 

— Faz amv s iioje a exma. 
sra. d. Victoria Szesz, digna 
esposa do sr. Lecinardo Szesz. 
comxnerciante nesta cidade, 

— Transcorre hoje a data 
natalicia dl,i sr. Generoso 
Martins, 

— Anniversaria-sc hoje a 
sla. Lanra Bí chmann. gracio 
sa joven d;,, nossa cidade. 

— Ocoorre hoje o amniver- 
saria (JoS intelligentes meni- 
nos Tdnnen e Rubens, filhos 
elo sr, Joãíi Hoffmann Juior. 

sr. Joãa Mj^tti e de d. Zulmi. 
ra Nasscr Motti j 

— Eros Affonsi filho do 
sr. AffoiT de Oliveira Fran- 
co e de d. Yolanda Reimnn 
de 01ive'ra. 

FALLECjM rXTOS 
No Cartório dlgi Registro Ci- 

vil d© Ponta Grassa foram rfc 
gistrados as ob tt-s seguintes: 

— Maria Therezinha Ma- 
thüas, com 3 annos, filha do 
sr. .Toã,,, e de d. Maria Ma, 
th as, victim, d ■ intoxicaçã' 
al mentar agi, : , , n consequ n 
ca d© ingesb.s de fruelas ver 
des. 

— Ar.serio Castro, com 15 
nezes. d, r branca, natural 

o residení; nesta cidade, fi- 
!b, do sr. Ale des e de de,na 
Mar a d " stro. victima de 
broncbbo aguda. 

— A.iré Schmidt Netto, 
com 4 mezes, de cor branca- 
natiual e residente nesta c - 

1 dade, filho do sr. JlcSo de 
íd. Mercedes Schmidt. victima 
j de gastr,., ©nterite. 

''UM 9'* * ' ua.*.»* 
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OBSERVAÇÕES PEITAS NA 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 

DO TRIGO EM PONT-t 
GROSSA 

Dia 14 de Dezembro 
Pressão atmosphérica 7534 
Temp.ratura do, ar 212 
Temp. min. do dia 14,8 

Vento cjpi 
Estado do có • o 

Estado do tempo: — Bom, 
com nevCeiro. 

OBSERVAÇÕES DA VES- 
PERA 

Temp. max. do ar 
Temp. min. do ar 
Insolação 
Chuva 
Pvaporaçao 
ITunvdade media 
Humidade relativa 
Estado do tenqj»., — Incerto 

c tò chuva e trovoada. 
O observador — EDMCN- 

DO DITZEL. 

27,2 
18,2 
0.8 

11.0 
1,8 

15,4 
81,0 

rcuças 

e cultos 
SANTO DO DIA: — SANTA 

CHRISTIANA 
Santa Christiana fo,' a mu 

lher de que Deus se serviu 
para. por mei, i delia- conver- 
ter um r. no todo. 

Quando os pov s barbaros 
da Armênia invadiram cs pai- 
zes vizinhos christãos, Ghris. 
tiana cahin em pvder destes, 
sendo por elles vendida C mo 
scrava a um senhor cruel. 
Resignadaxuente acce tau a 

sua s rte como para bem ser 
vir a Deus. 

No meio de um P1 vo todo 
pagão, Christ ana, apesar d s 
so, cónt nirava a professar a 
sua religião. 

Acomteoeu, porém, que em 
dada ép-ca cahisssm grave- 
mente enfermos o r i e a rai 
nha desse paiz. 

Baldados f ram Io d r/s os es 
forças empregad' s para o 
restabel e mento dos enfer- 
mes. 

Christiana. então, apr vei- 
tanda o ensej,, para ver se 
consegu a converte-los, p diu 
a Deus, em suas orações, pa- 
ra que desse saúde aos s, be 
ranos. 

Pr in|>lam nte foi attend:- 
da e pediu aos reis que se 
convertessem. 

D rei, porém, manifestou o 
seu agradecimento á sua pro- 
fectora. vacillando n,., entan- 
to em acceitar o pedido ele 
Christiana. .temendo atlrahir 
a ra dos seus governada s. 
Pouco tempo depois, quando 
effoctuava uma caçada com 
seus vassalos, 1 Tam surpre- 
hendidos por uma forte tem- 
pestade. 

Vendo-se o rei atemorizada' 
pelos fulminantes raieis <e a- 
bandonado pela sua comitiva, 
invoc u a todos os seus deu- 
ses, um por um, não, sendo 
porém attendido. 

Lembrand -se. então, do 
Deus de Christiana, suppí cou 
lhe para que amainasse a 

tempestade, e esta panou im- 
mediataxnente. 

Quandp voltou adi seu reino, 
já convertido, convifrteu tam 
bem á sua famil a e aos seus 
vassalos. 

Pediu dcpKjiis a Constantino 
que lhe enviasse missionar os 
para pregarem, no seu reino- 
a rei gião chr stã. da qual el 
1^ agora se Frnára adepto fer 
vorçso. 

E* esta, pois, a vida de Sta. 
Christiana, a qual trabalhan- 
do como simples empregada, 
sujeita ás ma s cruéis barba- 
rias, conseguiu fazer um rei 
n,,, todo vir pretar c-lvdienca 
a Deus. 

Commercio finanças 

Convite 
2' Convocação 

CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 
E BENEFICENTE 

A d rectoria do "Centro 
Operarb Cívico e Beneficen" 
te" convida os seus ass cia»- 
dos para a reun âo de assei 
bléa geral, que a requer1.' 
í zar-sc"á no dia 18 (dezoito) 
to de um grupo dc socio 
■lo Dezembro, domingo», ás 
horas da tarde, na sede do 
Centro, á rua Professor 0 1. 
lares. 

Tralandiorse de assumplo 
de alta imporlanc a para a 
sociedade, a director a ped©,, 
comparecimenlo de todos s 
sacEs, afim de que não de- 
xe de ser realizada a reun ão, 
per falta de numero legal. 

E' vedada a entrada ás pes 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 dc Dezem. 
br,,, de 1932. 

NOTA — Pede.se aos srs. 
socios o.,bsisquiip de não com 
parecerem armados, porquan 
to as armas que forem appre 
hendidas na porta serão en" 
tregues á Arrecadaçã, da !• ' 
licia. 

A DIRECTORIA. 

Colleglo São buiz 

Dirigido pelos PADRES da Con 
gregação do Verbo Divino 

Eifenals ms Mmm 

Curso Primário 

2m
s e 5', annos 

PROPAGANDA f 

0 CLECTICA 

Tié* ém úmxmki*, 12 

IMPORTAÇÃO 

Deram itutrada houtem na 
estação íeriloiviaria local sete 
trens de carga, procedeues: 
2 de Curityba, 1 di© Jaguaria- 
hyva, 1 de Porto Un ã , 1 de 
Iraly, 1 de Fernandes P nhei- 
ro. 1 de Teixeira Soares 1 
de Antonio Reboliças. 

—• Procedente de Iraty, con 
signadc, aos srs. ilessil e C a. 
veiu um vagão de m lbo. 

— Cousignadk/S aos srs. Ri- 
bas Justus e Cia. vieram de 
Castro 2 vagões ocm 89 suí- 
nos. 

— De Guarauna, consigna- 
do aus srs. Carlos Osternack 
e Cia., veiu um vagão ocm 
taboas d® pinho. 

— Outro vagão carregado 
com taboas de p inh , pr.joe- 
uente de Teixeira Soares, ve u 
consignado ao sr. Miguel Sab 
Paga. 

— Consignada á C a. C r. 
vejar a Adriatíca veiu, proce- 
dente de Entre Ri1 s, um va» 
gao de lenha. 

— Da mesma proced. nc a, 
outro vagão de lenha veiu 
consignado ao sr. Jbsé Buh- 
rer. 

EXPORTAÇÃO 

O ia vimento da estação 
ferroviária local accusou tícn 
tem a sabida dc í) cnmpos - 
çõ-s de carga, sendo que 3 
se destinavam a Jaguariahyva, 
2 para Curityba, 1 para Ira- 
ty, 1 para Fernandes Pinhei- 
ro 1 para Antonio Rebouças 
e um para Teixeira Soar s. 

— Para Amtonina .sr. 
Francisc, Machado exportou 
l vagão com 15 toneladas e 
meia de herva matte. 

— Outro vagSc cie Irrva 
matte, com 13 toneladas, fo: 
despachado para Piraquara 
peKs srs. HilgenWrg e Cia. 

— A S.A. Serraria Cruzei- 
ro despachou para Anton ha 
1 vagãt;.' d.;, made ra de pinho 
beneficiada. 

— Igualmente para Antoni 
na, o sr. Miguel Sabbaga dos 
pachou outr, vagão de inade 
ra de pinho benef:ciada. 

MADEIRAS DO PARANA' EN 
TRADAS EM S. PAULO NO 

DIA 3 DO CORRENTE 

3 vagões c1- m taboas de 
piinbto, despachados por J. 
Sciuario e Cia., de J. Murt- 
nE,, e consignados a Irmãos 
Figueiredo. 

— 1 vagão com taboas de 
pinb . despachado por Cbr s 
tiano Justus, de Fernandes Pi 
nhi"iro e c-nsígnado a Laza. 
ro Fernandes. 

— 1 vagão com taboas de pi j 
nlio. despachad. por J. Hauer ' 
e C a., de Jaguariahyva, con- | 
signadi aas mesmos. 

1 vagão com cabos de vas- 
soura, despachadl s por W. 
Baptista, de Pirahy consig 
nado ao mesm'- . 

1 vagão de cabos de vassou 
ra, despachado per F. Gomes 
e Ca., de Antoni, Reboliças 
e cons gnado a Eanger Kobe- 
leski, 

1 vagão ei m taboas dc pi- 
nho, despnchad, por Virgílio 
Paula, de Iraty. e cons:gnado 
a F. Barbosa. 

1 vagão òcm taboas i!e pi- 
nho e pranchas de 'mbuia, 
despachado p'r Assef Caizu- 
sa. d; Iraty e consigr;do a 
Salcme Adde. 

iiiií mÍ9ÍS 

LÍlí d! 

VIAJANTES 
— Skrgue hoje cfcm destino, 

ao Rio, via S. Paulo, acom- 
panhado dc sua cxma. espo- 
sa, ,,, sr. Leonardy Crus nski. 
nosso ex-co rapanh ei ro de tra- 
balho . 

NASCIMENTOS 
Foram registrados, ni i Car- 

tório do Registro C vil da c - 
dade. os seguintes nascimen- 
tos: 

— Solange Therez nha, fi- 
lha dç sr. João e de d. Ju, 
racy Lopes. 

— Valdemno, filh/- do, sr. 
Alavino. e de d. Elvina Pra- 
do. 

— Jorg;. Ricardo, filho dia 

SR 

Curso complementar 

^%e 2-, annos 

Educação e Instru- 

ção sólidas 

Pieprpa para«Earne de admissão ao l.o anno 
dosCursos Gymnasial e Commercia! 

Aulas de Francez, Allemão.Gymnastica e Canto 

Rua Senador Piiíheiro 

Machado 

Tem V. S. afgu 

nhcíro díspouivel? 

acquis çâo de acções da COM- 
PANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA, cuja valorização 
vertigmosa lhe assegurará op tiraos resultados. 

Aproveite as ultimas acções disponíveis. 
Cada acçãio custa 100$000, pagavsBs «m 3 prestações, 

dentro do prazo de 6 mezes. 
Agent© para todo! o interior do Estado: — R. Ribas 

Silveira. Rua 7 de Setembro n, 208. P^nta Grossa. 
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UM PESQUIZADOR ITALI - 
NO ENCONTROU O CELi - 
BRE "ANTRO DA SYBILLA , 
DESCRIPTO POR VIRÇILD; 

NA ENEIDA 

ROMA (U.J.B.) — O pr< - 
fessor Amadeu Maiuri, not; - 
vel arche» logo, acaba d,- fi- 
zer impcrtante descoberl, . 
considerada uma das me 
bellas dos últimos tempo 
proximo a Nápoles: o "ant 
da sybilla, descriptçi por V - 
g lio na Enltida. 

Trata-se de um vasto sal, 
quadranguiar, com três n - 
ch" s, s tuado no flanco d. 
metate de Cuma. 

Por uma longa passagem 
subterrânea, alcança^e o sau 
tuario propriamente dito a 
habitação da sybilla. 

A disposçã dgi subterrâ- 
neo e o que resta da ornamen 
tação esculpida das paredes, 
bím como as tres piscinas da 
saia interior, cçrresptindein 
perfeitamente á descripção 
que se encontra na Enieidn e 
a certos textos do IV e V sp. 
culos da nossa éra. 

OS indicas caracterist e, s 
da art. grega são evidentes 
e perfeitos. 

ioTiiilãiii 
para dentistas. 22 kik tes, nu 
— JOALHERIA GRAVINA — 
para prenípta entrega, na 
— JOALHERIA GRAVINA 

V. S.tGm bom pa % 

Sadar? prove-o, to | 

ma dc saber tío | 

café ' X 

e pi- 
:ii& b 
nsig- 

1 vagão com taboas 
nhí. despachado por 
Rn ck, de Rio Azul e 
nado a Bromberg e C ; , 

1 vagão eom pranrli s dc 
pinb1 . despachado |K, ' .Ij.ia- 
quim Pinto, d Rio A :ul « 
consignado a Âído Vergani. 

APPARELHO EM POR CEL- 

LANA E ALPACA (CAPE* E 

CHA') NA 

JOALHERIA GRAVINA — 

% 
l 

aa 
T eleplione 

MGÍJOC^O ^ % 

Is Occisüi 1 

!'WÍ 

§ 
Hotel j-t "hnscher 

v mi-íhor. 
f?'? íüal 'a 

n!rs Poaí*E. 259 
um ««• melharof 

rutl 

I 

1 

Síu^ííStó. Kosiãotto *;'íü. Üajce 
■ 3?atân ã~. illo BsfnAM», SM 

aj&ITÍBA 
Ã«AJSIAS A FMT-TIR DE «». 

1 

•Jntr» Hotel »« Capital TEreept» « Gram. 
d* Motel Mecemo) rom agra» corrente em 
toà&i oi quartos 10 BperlnHsevstofl eens 
banheiro fuqtfenlnr — Eopaçosas ««tSe» de 
víritu, jantar, fumor c ha?? — Grande jja!»- 
dlm — HíiJTO » «ra «xpõr i' dfa 
pfiíiçwo m.tshor»* viajfantes —- üma !a- 
randrCs propuif, & vopon- garante a nerfel- 
í« ©etr1 pi, . rtvnpaa 4o hotel —jíri. 
goriftooe — i 'ptíma e^sinha «oh a dime- 

• ün «»< f ToffKíioTiare. 
■ «ÍNFK AX)FÍCEKT4.> 

tmtoKhMnj»• rílwgaidla e partida dos 
treau. 

CONVITE y 
i AS professorandas de 1932 
j verr convidar a todes os srs. 
í socios do Clube Thalia a to» 
£ marem parte, com suas exmas. 
® famílias, no sarau dançante 

, que, em regosijo aa termino 
ido curso, promoverá',! sabba» 
5 d proximo, dia 17 do, ccr- 

rente, com inic) ás 22 ho- 
'' ras. 
'J Ponta Grossa. 12 de D.zem" 
; bro de 1932. 
iS A COMM3SSÃO. 
'! 

lOnei prden s 

| Miml 
R; O sr. Durval Pereira co» 
^nhecido "player" do Opera" 
grio EC entregoirnos h! htem 
®iima alliança de ouro encon- 
Strada nas proximidades da 
stV Ha Estreita pela jovem Lau 
cro Suck. Este objeclo encon- 
stra*Vj á disposição dn seu le 
ígitimo dono na gerencia (íes 
fta folha. 

A oi» inunc/dlatn do pr.vprietturte 
c -peeM*» d* }'«n?0is 

8 LINDOS ABAT-JOURS DE 
j DIVERSOS TAMANHOS NA 

JOALHERIA gravina 

Vende-se ou permuta se por 
terras do Norte do Paraná, 
de preferencia em Jatahy ou 
Neva Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas de telhas 
francezas, uma com 9 amplos 
commodos; a outtra c m 6, 
com o respectivo jardim e 
vasto terreno, sdas na rua 
Tiradentes ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
ecm seis espaçosos commodos 
a terreno cercado de arame 
farpada, com a área d© 10 al- 
queires na Viila de Reserva, 
optimo ponto para leileria, 
pomar e outras industrias a 
gric Ias. Dista 400 metros da 
sede da villa dL. Reserva do 
Tibagy. para onue existo umâ 
bon estrada de rodagem que 
parte de Ponta Grossa. . 

300 alqueires do terras, cp- 
bertas de matto, n lugar de. 
nominado Vergonha, districto 
de Therezina, no Municipiò 
de Reserva. 

do "Campinas Bellas", muni- 
cipiò de Reserva. 

10 alqueires de f-ptimos 
campos de criar, na Fazenda 
faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva, município d , mesmo 
nome. 

23 alqueires de terras de 
44 alqueires de frondosos 

hervaes, no lugar denomina- 
do Amparo, comarca de Tiba 

Uma casa de madeira, com 
o respectivo terreno, medín 
do este 25ir,. dç, fronte por 
50 de fundo. E mais outras 
propriedades na mesma villa 
dc Reserva. 

O motivo da venda ou per. 
muta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprietariio, na vil- 
la de Reserva, tu nesta cida- 
de, com o sr. major Martinia. 
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A propaganda Commercial, quan- 

do é feia intellígentemeníe, cons-- 

titue um meio util de tornar co 

nhecidrs todos os produetes ne 

cessarios ao consumo publico 
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Abandonando as glorias 

da polií c-- > pe ■?> silencio 

de nin vento 

GENEBRA (U.J.B.) — Os 
jornaes comniéntam a deci- 
são do iinifluenfe polll co Er, 
nest Perrier. pres'denI do 
Goinselhj de Estado do ean« 
tão de Ériburgo. vice pres 
den%, do Conselho Nacional, 

G i ncia do Desarmamento. — 
tfual abandonou a polit ca 

para entrar içum eonveni de" 
Ik icdictinos. 

Fdram motives exclusiva*, 
mente de ordem r !ig osa que 

presidente do Parfdo C o-ser j o levaram a.essa decisà' que 
vadfT Catholiço da Sii.^ssa e i eaus.M grande sensação! .em 
ddeáfndp deste pniy. na {:oa, . .q,, 

V. 
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Communtco ás d;st nelas familias priiicoúnas que a 
recebeu um grande e variado í ment de louças, èsta» 
twelas, jarros, etc... que vent 

Não deiiem de visitar a 
'Ponta Grossa /V rttã Fern;" • 

• a pi-.coà redm-dissiiacs. 
iiuica 'casa' d'o genero cm 

•••; P xi. 37. 

Boalízotbsé hí iàtem a ter- 
ceira e ultima reun ão da 'P 
ses ui j-ordinar'» do Tribunal 
do Jury desta cidade, lendo 
e-ino presidente o dr. Ed'. 
son Nobre de Lacerda, jniã 
da 2" Vara da (; marca. 

Esta reunião leve do s jtrl 
gamentos. 

A tribuna da aceusação f i 
occupada pelo dr. Mansur 

em ambos cs . julga Gu©H.: s 
mentos. 

Servu de escrivâ 
Menandro Blane. 

o snr. 

PRIMEIRO 
.ILfÁtAMENTO 

A trbnna de defesa foi oc 
cunada pelos drs. Dias de 
Orá ra c N^wfn de Souza 
. Silva. 

Le 

\ 

5»a t? ciicia1 

H-nimaes 

d &\ ■i PRADOS 

j Ví 1 , *£**. IHXJI 1 ÍJCllCX -llii 
Autorizado pelo lllm'. sr. |'vallos para montaria ou Irac i " s' ' rancisco Teixeira La 

Dr. Oscar Mart US Gomes, : ção; 8 P.rtr s de 2 6 3 anncs ' Paschoalino Frcvis 
liquidalario da Massa Fali • . de idade; 2 cavallos repro- ' 0' ^ "■ ' e Lermai 
da d® (lia. Agrícola, Fi Ves» ■ duetores do raça e 10 Muares 
tal e d«"'Estrada de Ferr j para montaria ou tracçã - . 
Monte Alegro, o le toe rp (,ffi o |e !à . terá lugar na cha 
ciai e de longa pratica -Ma. cara do sr. Jiíca Miró, na 
NO EL DE ABREU venderá j cdade de PONTA GROSSA, 
em leilão seguintes ani- TERÇA-FEIRA 20 DO COR. 
rnaes pertencentes a massa,: 
23 Éguas para montar a oiT 
tracção; 3' Potrancas com 2 
anQt's do :dade; 5 P irilhas 
com 1 anuo de idade; 11 ca 

RENTE AS 13 HORAS. 

AVISO — Os animaes se» 
rão pagos no acl da arrema 
Lição. 

n > n g n i n m i tat 

teiressii te 

ímãs 

Procedentes do Matto Gr cs 
só passaram hont.m p" r esta 
cidade, com des.ino ás suas 
sedes, cf.titingc ies dos regi 
mentos h* ti. / M., 8° ,R . I . ■ 
9° R.C.I.., em F compos çõe.s 
de traçã, dupla, que aqui s 
desdobraram em ooanposição 
simples, tendo seguido h intem 
mesmo para o Sul. 

A Popialaçàfí áe 

S. PAULO (U.J.B.) — Na 
America tem-se a impressão 
de que o cresci m. ml i das c- 
dudes é um phenomenc pe- 
culiar a1 s paizes nc.vos. 

Entretanto. Roma dupl cou 
a sua população nos ultimo» 
vinte amnos. 

T nha 500.000 habitantes 
m 1911 © conta aclualmenti 

mais de um milhã" . 

Sob os Mcclelos da 
academia France- 
sa, organiza - se 
uma aca demia 

arabe 

PARIS (U.J.B.) — Not- 
cia-se que o m nistro da Edu 
cação do Egypto elab.a' u, 
s b ,í is moldes da Academia 
Franceza. um projecto refe- 
rente á creação de uma Aca- 
demia Arabe. mo Ca ro. 

Essa Academia terá por f m 
salvaguardar a pureza da lip 
gua arabe e adapta-la ás no. 
cessidades da vida moderna, 
creando ,cis n1 vos terinos ne- 
cessar os a pô-la em dia com 
os progressos das sc encias 
e da technica. 

A nova academia terá iam 
bem por funcrão publ iar um 
grande diccicnarift b storico 
da lingna arabe,e c.rgan zar o 
estado sciontifco d,rs dialcc- 

i tos a rabos v'vos. 

O Uonseih,, de Sentença 
foi formado pelos srs. José 
Lusí sa Ribas. Jacob Dilzet 

j JunW, Ernani Leite Mera 
Bap, 

o 
mano 

Oslernack. 
Foi recchsado pela defesa 

tí sr. Pauâç. Canto e pela ac 
cusaçâo o sr. Os.san Madu» 
reira Correia. 

RETJ 

O accusado fo: Alcebiades 
Wciber ndigitado erm, au- 
tor de homicid o na pessoa 
de Victorio dc Mell" , n d a 
14 de Fevereiro do corrente 
anno, facto esse .. cc rr:do 
em Conchas, neste Munici- 
p:o; 

Foi absolvido p r uaani- 
m'diade de vetos, tendo a Pr o 
moUria Publica, appelladn 
para novo julgamento. 

SEGUNDO 
JULGAMENTO 

Fo'. orgam da defesa ,0 dr. 
Manoel S'ares dos Santos. 

Com o mesm,;. corpo de ju 
rados realizou-se ' julgainen 
to do réu Ewaldo Breneck, 
indig tadi como auí'r de lio 
miei d o na pessoa de Rodol- 
pho Galde. facl esse occor 
rid,(» no d "a 8 de setembro 
d© 1931. em Villa Offie nas, 
nesta cidade. 

Foi absolvdo jicj- unani- 
m dade de v tos. 

Deveriam ter entrado hon- 
lem em julgament o.s réus 
Othon Mol/t«, Armando Mot- 
ta e Hamilt" n Feuller, por 
crime de roubo, cs quaes não 
foram julgados porque exgo- 

t u-se a urna. devido ás mu', 
tas recusas, quer p r parte 
da Pronioloria, quer pela de 
fesa. Os Jurados recusados 
pela Prcmol r a sã os srs. 
Domingos Ribas da Silva, 
Ai-pio Camargo Ribas, José 
Marques Gu marães, 1) onin- 
g. s Alves de Araújo e Pau- 
lo ilanto. 

Pela defesa foram recusa 
dos os srs. Ilereili; Guiraud, 
Ossian Madure ra Correia, 
Chede Buffara. Lncolau Klup 
pel Nelto c Paulo Lange.. 

Antes do encerramento d-, s 
trabalhos o Dr. Edison N • 
bre de Lacerda agradeceu- 
cora palavras de louv.cr, a 
todos '.s jurados convocnd s- 
e bem assim ao dr. Mansur 
Guérios. Ulttslro, l'r niotor 
PubP.eo da U inami, advoga 
dos da defesa c demais aux' 
bares- pela optima coopera» 
çãc nos trabalhos, e pelas 
decisões d, Conselho de Sen 
iença. decisões essas cr k- 
r osas e conscienei sas. que 
demonsíram cabalmente o 
grau1 de adiantamení em 
que sc encontra Ponta Ei s- 
sa. 

Depois disso deu por ter- 
nvmulos ós trabalh.-s da 4". 
« nlt-ma sessão rdínana do, 
Tribunal do Jury de Ponfa 
Grossa- iv apuo dc 1932. 

a FBTIIBO 

De Canoinhas, onde minai 
mente se encontra- sr. Gui 
lherme Stegmaycr escreveu- 
nos uma longa carta, reba- 
tendo cs conceTos que a seu 
respe io expendeu . sr. Elias 
Knrum, num ineditorial in. 
serio na "Gazela do Povo". 

Deixam s dc dar á pnbli- 
dade essa missiva visto que. 

i- r sua natureza, sò poderá' 
se- inseria na "Secçâo Li-J 
>. com os re que sitos le» | 

gn cs. 

<1. ,sr. Slegmayer aununcia 
que eslará nesta cidade pelo 
natal. 

Um esclarccíiüPí; o 

rèletlvo ás v/-.ctií; ms 

coRiàn 1 • i}ãí*ã,7i 

O sr. Oscar Paula Snure, 
dircctor de. "Lob raiorio 
Paula Soares", desta, de- 
clara que nã, foram con- 
fcccionadas pelo mesmo lebo 
Tal r'(i vacinas que, segundo 
c v, z correnae, na cidade, 
eslavani conlaminadas a que. 
grande damno na pessoa d 
sr. Fidefs Alves, digne. Tb'.;1 

| s urciro da Prefeiiura Mnn - 
cipal. 

Declara, a nda- <iuc sendo 
o seu laboralorio o mRCO 
ÉU. 1 .d:á..í V. 

, íogaluKmlr e.sdibeiwni nés» 
i Sa e tiado, d; a. eoed com 
' os regulauienlos da. Saúde 
l' Pubiicrt. un ■rigor. isi. é. Dl. 
| VIDAMENJE UEGdrTRADOS 
1 NA DÍRirCi viRÍA L E SAt, • 
j DE PUBLICA DO ESTADO. 
| sónumte c admill da a hyppc 
: iliesc de serem as ditas va» 
c nas feilns ■ fora da cidade, 
p is não e adiu ssí-vei que 
funccioneui jáboraterios uian 
destinos- sau o conbee-tmm 
tp da tiscai zaçãu da mediei 
na li cal. 

CII6III 

DESPERTADORES BAR A 
TOS NA JOALHERIV GR' 

VINA 

Vende - se 

1 motoo cle Harley Davi- 
dson, 1 liinozine chevrolct, 
ultimo typo, 4 cilindros, 1 
D' ble Pbaeton Chevrole! ulL 
mo typo. 4 cilindo s, 2 Chea 

ret nóvas; ludo ,ein perfeito 
estado e poa- preço d© verda 
deira ocasiã, per mot vo dc 
viagem. Tratar a Rua 12 de 
Outubro n. C. 

v-l,; 
;L': 

miih 

ur ist. r. 

EDITAL 

De cxxlem js., Sr. Cap 
Ornte, do 13* Reg mento de 
Infantaria, faç publico peto 
present - editai que serão ven 
dia 2 de Jane ro de 1933, 
didos .,m bnsfa púbica, no 
a.11 nu, cavaiíares e muares 
jnlgadcs irrorestav is para o 
serviço do Exerci , podend 
os mesmos serem vistos pelos 
inieressados no, quartel desta 
unidade iv s d as úteis, das 8 
às U horas e das 13 ás Ri. 

Qn-artc! em Penta Grossa 
n 12 d© D1 zeinbro dc 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO AL- 
VIM. 1° ten. ajudante. 

N a 

isillilifi 
Aebá-se em festas lar fa 

li/ do sr. ('Tons de Oliyei» 
ra Knaucó. aüo funccionnr c, 
ferroviário, actualmente rc- 
sid ndi, Cjn Curilyba. em cujo 
sec edade occupa lugar do 
destaque, c de sua exm* cr: 

D. V landa Rviraanu Fran- 
co. com nascimento, a íl 
d,, mez corrente. d< um - - 
beito menino, que se ehfunr- 
rá E'ros Afíons . 

(PPAREI.HO EM POROFT- 

I LANA E ALPACA (CAL,: O 

CHA') NA 

— JOALHBRIA GRAVlNA — 

Gastou, deifs© bom. nã,;, es 
queça de reccmmimdar a to 
das as pessoas de sua amiza 
de. So não conhece, procuue 
conhecere o que é a tãt aía 
mada PETROLINA MIN AN 
GORA. Diííer . de tudo quan 
to ©x ste, para o mesmo. f m. 

Tem a propriedade de pro 
duzir com a gordura, caspa e 
pdára dos cabellos um sabão 
de nev© de propriedades hy- 
gien cas c v íalizantes- anti» 
s pticas e microbicidas. n- 
ci inlparavcis, dando á cabe* 

E 

lé Fr' 
S, PAULO (UJ.R.) — A" 

data da publicação desla uoli 
cia, já deverá ler excedido 
dc 11 milhões o numero de 
saccas d. café Incineradas 
pelo C asclbo Nacicmal. 

Em 39 de Novembro, o nu- 
mero exacto pra de 10,938.066, 

A 130*000 a sacca, ah' te- 
mos um valor superior a um 
milha,j e quatroc nlos mil 
•oubx. TH 

■, «u»(r)F«*r «r-je. Sll ^EIíEs^ íh • V"v " 

fSS- 

O lUellipr chapèo é o 

A W O B O 

A Companhia Cervejaria iàdria- 
tica pede ohaequiofêamente a to- 
doK seus amigos e íreguezes que 
solicitem, com antecedência, as 
suas enccxnmendas para STATAL 
lí ANO BOM, afim de ser evitado 
por acumulo de pedidos, atraso 
aia entrega das mesmas, como tem 
acontecido nos anos anteriores. 

Bem outro emotivo e com alta 
estima é de»tinta consideração 
ãuhscrevo-me. 
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SIRVA estes 
RRATOS DEOCiOSOS 
A SOA FAMÍLIA 

Stnra « Muiscn* Danyox cot» 
kotfotnci# e ftça coni qo« c#da 
prato seja urm /íòva « dehctosa 
tmmàçio «pkurài: ' ' 

N«w»cd 5e s«nç«r« coni*. 
•ar dc igua.-Lss aue podam 
praparar coc. «?• «ílmente 
•otrtbv© c foníí'c«RU. üeyara. 
g«a.op«rr prcpurer pudinMslr- 
dar, ropds, bolos, bisco<toc,fltc. 

O iioma livro da ' . 
dk Coiinfca" scr-Hws-ú 
Grátis , recdisnt® dav^-a'. "o 

«baixo. 

MA* TI 

Ó IJ i% i: 

rc,.r- 

P 
IÍL 

NEfMA'.. 
C0U.5 1 

Hmmttc ■■ 
ífi s 
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Dírccu^ íd 

57-âl e 
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4 MAIOR E A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO 

Camisas, pyjavrses, cue- 

cas e ceroulas 

: Não façam suas camisas sem «sonanJtar-miuK. Aveaiila 
— Vicente Maeítaáo, 4G. awMMc» á Caea Gloria. — 

Direclor a d© Mygiaae d- 
P nía Grossa. 

IntÚHações feitas duranta 
o semana finda der 3 a 9 de 
ooertóte,. 

André João Dai Eco! — 
residente «o R© Verde — 
Requwer riator a sauitaria 
liara v predlci o, :'•< da rna 
TDe. Hinon Sitv*. 

— Franoísco Vottcu — Re 
sidoute na rua do Rosario 
n. 181- — Constru, r uma pri 
vátía com descarga d^gua e 
exgoto r m m aguas servi- 
das d» e,isa riu rua Baldu no 
Tfiques n . 54. 

— Jercaymo Bernai-ditm 
dc Sousa   Resident© 4 rua 
Santos Dmnnnt — Construir 
uma vitrine era íoitus d© tn 
hy! r., para venda amhnlftt). 
Io da doces, e usai um l>®*n 

(for oara apanhar os doces. 
Maroeliano R':bas — 

si dente na rua 7 de Sttom- 
•bro n. 11 — Constru r uma 
fiêissa nova. 

— Antonio Erthal — Resi- 
dente na rim Cor nel Dulc - 
dio ti . 78 — Construir uma 
foPsâ rtova nas casas ns. 8 < 
10 da rua 14 de Jíulho. 

— Gaspar Scbvab — Resi- 
dente A \ven da Vicente Ma- 
chado n . 49 — Retirar d1 : s 
porcos dn quintal. 

A ? 

A l^CLECTICA 

le !2 
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Panta Grossa, 14 d De? - 
bro de 1932. 

Illmú. sr. , 
Augusic Justus. 
DD. Presioente do Ci... 

de Comnicrcio e Indnsiiia, 
Cidade. 
Prezado senhor. 
Ao transüiittir.i s o cargo 

die presidente de n ssa Insti- 
tuição, em cujo iM.indato rne 
maãntíye pelo espaço de oincc 
meses incomplel s, na quali- 
dade de l" vic,t presidente e 
vosso substituto I ilegial, cum- 
pne^nc dar a essa Directoria 
lior meio desse ligr ro r iatt 
ri1^, contas dos raeos actcs <■ 
do que se passou durante rs 
so curto lapso de tempo,. 

Assim precedendo, nada 
mais desej.ç senão de xar em 
vossas archivos uma docümen 
tação singela do que se pas- 
sou durante esse período, pa- 
ra coinhecimento, dos nossos 
associados, que honraram-n, 
com o seu apoie, e confiança, 
gesto que muito agradeço. 

Nada de produetivo fiz du- 
rante tão curt,. p riodo, sa. 

rços ; 
d n 

. o ap' tia . a é00- 
? nac. nicd es- 

i > engram ec inen 
to d, i ssa ias ituição e pro- 
curei, portanto., c rrespoader 
á confiança cm mim depôs- 
tada. apezar de nada de útil 
haver registrado na vida des- 
te Centro, a direcçãc de n' s 
sa aggremjação. craquant em 
minhas mãos. 

NOVOS ASSOCIADOS 

O nosso quadro socai foi 
enriquecid com ,qi numero 
de 44 nevos socios contribu- 
intes. os quai s estão tedos pa- 
gam!,, p rí itamente em d'a 
as suas mensalidades. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Ao assumir o cargo de 
presidente interino, ver:fiquei 
que o Gfnlro pr.ssuia no Ban 
co dí, Brasil um deposito da 
quantia de lis. 2:351 $800, c.on 
vindo notar que y ultimo de- 
posito feito naquelle eslabe. 
lecimlent, era datado de 13 de 

Junho de 1927, pois desde es- 
sa data nãçi to, reco.bida a 
essa conta mais nenhuma par 
celta, isso durante um perío- 
do 5 auns. 

Julguei de summo interesse 
augmentar esse deposito, for 
mandçi um patr monio, de ga- 
rantia para a' nossa institui» 
çãlU. 

Mas, como havia ainda con 
Ias a pagar, resolvi iim pri. 
meiro logar desenvolver ac- 
tividade nçi sentido de me- 
lhorar o movimento ,e a si- 
tuação financeira, já augmen 
tando a renda, já liqu dando, 
os débitos a cargçi de nossa 
instituição. 

Em parte foi c nsegu do, 
porque até 30 de Novembro 
findei o Centro não tem ab. 
solutament,,.. nenhuma divida 
a pagar, nem mesm,,, alugueis 
da sede e luz, apezar de te- 
rem sido feitas ditspezas ex- 
trarrd narias necessárias, co» 

■mo a acqu's:çào de material 
'para a secretaria (impressos) 
e o dep sito actual que tc- 
nv s no Banco do Bras'l, ele» 

vou-s.t: para 3:440$500, haven- 
do portanto na m nha gestãc, 
um accrescimo de 1:083^700. 

Convém notar ainda que 
existem em poder da Th es u i 
raria, á coorança, recibos u 
mensal dades aié o mez de 

! Novembro, p. p. e de sut-du 
; gue s do prédio, cm um lotai 
i de 577$õuU, quantias iiquiiias 

e certas. 
Existe ainda u mrec bIL de 

sub-alugues no val r de. lis. , 
5501000, do qual é devedor a \ 
a extineta Associação Recrea 
tiva dos Empregados no G m ' 
mercic, que funenonava em 
nesso salão principal, feifra ; 
essa que está garantida com , 
ra veis diversos em poder des 
%. Centro, cujo veIqt é suffi» 
c;ent'e para cobrir esse debi 
to. 

Verifiquei ainda existirem 
na Secretaria uma bem s "• 
nificativa quantidade de reci 
bas de socios em atrazo, ^s 
quaes nãç( desejavam mais 
continuar no quadro social, 
devid.,, á crisir de numerário. 
Grande numero desses reci- 
bos foi regular zadei, sendo 
que esses nossos socios itslã1'' 
hoje perfeitamente em dia. 
pagando pontualmente suas 
mensalidades. 

Todavia a;nda existe mu 
regular numero desses reci 
b s icm atrazo, sendo conve- 
niente continuar o entendi» 

mehtç dessa Director a junloi 
a esses assoc ados com o in- 
tuií,,, de faze-los r-tornar ao. 
nosso quadro social, pende- 
se perle tamenle em d a pa- 
ra cmu a nossa tbezouraria. 

Entendo que, sendo a nos 
sa instituição creada para 
pro,pugnar pelos interesses 
aa classe, fazse necessar o o 
concurso unanime de todo o, 
nosso commercio e á nossa 
industr a, para que possamos 
cumprir o nbss, programma 
e a nossa 1 nalidade. 

Não se c: mprehende quK, 
justamente nesse momento, 
em que todas as tlasses pro 
curam se "-rganizar. a nossa 
instituição não tenha o con- 
curso de todos os commerci- 
antes e industriaes da cida- 
de. 

Existem pr bbrnas de gran 
de monta a serem resolvi d' s 
mas, isso somente se farál 
com a coesão e concurs,,: una 
nime d;,, toda a classe. 

PROBLEMAS SOLUCIO. 
NADOS 

Diversos foram os proble- 
mas soJucii nados durante a 
minha gestão, todos elles de 
real interesse para a classe. 

Em primeiro plano desla- 
ca-se a nossa acção pondera 
da e energica. defendicind,; e 
zelando pelos interesses de 

nosso commiiTch e da nossa 
industria durante o perr-do 
dç, moiv mento revolucioná- 
rio que expiod u cm S. Pau 
Io, em 9 de julb, deste an- 
no, prolongando-si até o, mi 

i ciç, do mez de outubr-'. 
A feliz nterferenc a deste 

Centro, conseguiu solucionar 
entro outros, 1 s seguintes as 

' sumptos: Cobrança sem mui 
ta, dos impostos terr ter acs. 
revogação, de cobrança de im 
posto de exportação, sobre 
café, que si-ria o golpe de 
morte á lav ura paranaense, 
assumptos para os quaes con 
támos com a boa vontade do 
sr. interventMr federal, 
augmento de fretes para ma 
deiras beneficiadas lambem 
foi reclamado e está esse as 
sumpto em vias cie ser soiu- 
cionado. Independente des- 
ses casos, outr s existem de 
grande valia, que nao nOS oc 

correm no momento, mas d s 
quaes vos elucidarei s por um 
simples exame nos nossos 
archiV-s. 

Sendo a industria madei- 
ri ra imia das mais impor- 
tantes do Estado, resolvemos 
constituir uma commssão, 
permanente para tratai- des- 
se assuuipl . sempre que D-s 
si tu necessárias as providen- 
cias para a solução dç pro 
blemas que affectam a ,nes 
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MÉDICOS 

DIL CARLOS R. Di 
MACLDO 

Partos. Aloiestias das 
Senltcnu e das Crianças. 

Gansuiterio: Pharmacia 
Çantral, das 9 1/2 a 
11 1|2 e das 2 112 ás 4 1[2 

Realdencia: Rua Frao» 
cisco Ribas, 29. Tebpho» ; 
ne: 145. 

DR. FRANCISCO BUEZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
e da Associação Benefi. 
«ente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Glinca geral. 
Clinica especial: Ouvi- 

des, Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

Consultas: na Pharma* 
cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência; rua Santos 
Dumont. 

DR SYLOS BARBOSA 

(Advogado) 
Rua Coroüel Dulcidio, 63 
— PONTA GROSSA —' 

DENTISTAS 

JOSE' H. DE MOljkA 
(Dentíata) 

(Defronte à Escola Nnr. 
mal de Ponta Grossa) 

Clinica e "irurgia andolor, 
trabalhos proteicos per" 
feif-s e d ar a vos de acor- 
do com a técnica nToder" 
na- Gabinete electn o>m 
rigor sa higiene. Horário 
d s 9 ás 12 e das 2 às 5. 
Não atendie aos sabados. 
Av- Bonifácio Villela, 16. 

faítmacia contimblo 
(Laboratório "Guarani". 
Fabricação do produtos 

homoepaticos) 
Grande sorümonto da 

iTtigo& dentários nacional* 
a estrangeiros. Aviam-se 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Con ti 4 Melo.: Av. Vu 
cente Machado 43. Caixa 
Postal. 3. Telaf.: W- 

VAGCINOniERAPIA 
PELVÍCA 

fRATAME. vo .. . 
MORRhO ■) • 

Clinica m.e . 
ca. — Cri s ' 

s part s. 

DR. AL Vi ;{) líí 
Consult.; Rua S. ilcs 

Dumont. 05. Fone 48. 
Das 13 ás 17 heras. A!» 
tende para o inerior d^1 

Estado. 

Í1 'Cl ES MON. 
ÍO 

p- ios . Moléstias de : 

v idade medica. | 
•iii Geral. 

Ch 'fiados a qualquer ! 

Uua Vice te Víachadu 
V (. T-leç. otv i: 11« } 

Pharmacis h oorva, 

DR. HAROI.DO BEL 
T1UO 
MedMo 

FSPECaAW i ENTE PARA 
CRIANÇAS. 

Gr iultor-o; Rua Au- 
gusto Ribas, 6£. De 10 e 
rneia ao mei®, cüa e de 

2 ás 4 horas. 

Residência: Rua Fian. 
cisco Ribas, 3 Tel. 251 

DR. NEWTON SOUSA 
£ SILVA 

(Advogado) 

Crime, 
mercial- 

Civel e Com. 

Escriptorío e resíden. 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defr n. 
t- ao Fórum Estadoal) — 
Ponta Grossa. 

BR. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Clmica modicfl, moles" 
tias de crianças, syphilis 
e vias urinarias. 

Tratamento rad cal da 
gonorrbéa e suas compli 

caçoes. 
Residência c uonsulFR 

ric,,; Rua 7 de Setembro 
■n. 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras . 

DR. NOVAES RIDAS 
Clinica Medfeo Ciriit. 

giqs. Especialista em mf* 
lestlas dõ appax elho ganâ, 
to urinario, no honwin e 
na mulher. Biathormkt. 
BJectrocoaguIação ■ Alta 
freçueneia. Oonsuitorio 

Pharmacia Central. R n,: 

15 de Nov. Phoae IW, 
Horário: D»» 9 á» U « 

ga« 2 às 4 Ho**. 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
de Medicina d, Paraná. 
Clinica medica. Especiali- 
zado em partos e em do- 

enças de senhoras. 
Qcinsultas: — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (ti. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

r 

DR. WALDEMAR BOCRt 

Modéstias das crianças. 
Clinica medica. 

SyphüiS. Tuberculose. 
Consultarjci á rua Cel. 

Cláudio, 39, das 9 ás 11 
b das 2 e meda ás 5 ho- 

ras. 
Telepbone 367. 

Residência: Av. Boni. 
facio Villela. 20. Telepboi 

lie 112. 

DR FIRE8 LBNNOfS 

«Hedteo) 

Vias urinarias e opMaçios 
O&usultorTo; — PHAR' 

MAGIA SILVEIRA, 

Residência: — Rua San, 
fAnna, 85 • Cae» 2. 

ADVOGADOS 

DR EDMUNDO MERCER 
JÚNIOR 

— Advogado — 

Causas eives, commer- 
ciaes e criminaes. 

Tibagy — Paraná. 

JOANTNO SABATELLA 

(Dentista) 

Gonsultorio: 
Rua Baldiãno Taqucs 

n. 83. 

Horário: 
Das 9 >5 -1 e da 1 ôa 

4 horas. 

RIVABAVIA OLIVEIRA 

Ci nirgi âo^lantista 
Rua SanfAnna n. 77. 

Horário; 
Das 9 ás U 112 da ma- 

nhã e das 2 ás .6 da 
tarde. 

PHARMACIA E DRO 
CARIA "MINERVA 

A pharmacia de oonfian- 
ça — Estabelecimento de 

primeira ordem. 

GRIMM & GUSMAN 

Tebphone 92 Endereço 
telegraphico /Lnerva ■ 
Av. Vicente Machado, 

parteiuas 

engenheiros 

DR. CE8AR L DE SI- 

QUEIRA 

Advogado 

Residência escriploriBi; 

rua 7 de Setembro n. 69 

Ponta Grossa Paraná 

Ora. 

MANOEL P. MACEDO 

I. MAS DE GRACIA 
(Advogado») 

Ponta Growa — Paraná- 

f S G 

DR. BENJAMIN MOURÃO 
« 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — 
ProjecF s e Construcções, 

Rua Gel. Bittencour, 13 
e Cel. Dulcidio 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo Dep* 

Geral de Saúde Publica de 
Estado, com longa prati- 
ca na Maternidade Vlctor 
do Amaral, altead» cha- 
mados a q«al hora de dia 
ou da jwlta. Consultas: 
Das 14 á» 17 hora», em 
sua residência, á rua Bald, 
Taqnes n- 57, entrada pn» 
rua Vicente Machado. 

* 11' 

D. ALBERTINA 

RENTSCHLER 

Parteira diplomada pela 
Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Calbarina 

MUDOU.S EPARA A RUA 
BALDUINO TAQUES 

N. 98. 

ma industria, cuja commls» 
são ficou constiftuída dos n!' s 
sos associados srs. Rodol- 
ph ■ Osternack, Nict lau Klup 
pel, Darcy Portclla e Ale,des 
Bittencourt. Sendo essa com- 
missão composta de. pessoas 
especialistas rtc ramlC', estou 
certo que muito fará para 
a solução de todos; os pro- 
blemas que se prenderem a 
esse ram" '. Seu de opin ãi> 
que para os demais ramos 
também deveriam ser erra- 
das comissões especialistas 
permanente, á cargio das qua, s 
ficariam o estudo e sugestões 
sobre as assumptos a elles 
inherentes. 

CADASTRO i 

Cumprindi á nossa insti- 
tuição zelar pelos interesses 
de nosso commerciçi e da m s 
sa 'udustria. ficou resolvid ' 
o levantamento de um cadns 
tro geral <Ie ledos os com, 
merciantes e industriaes da 
cidade, n,:. qiral se registraria 
aS possibilidades de cada 
um, bem como um outro eu 
(lastro dos coinsumidoires. sem 
pre em Cntaclo com o nos 
so cammercioi, trabalho esse 
de enorme importância, e 
que. apezar de constituir uni 
trabalho exhaustivo, será ri 
ganizado sem o®us algum 
para a nossa agremiação de 
classe. Esse trabalho é inic a 
do justamente agora, quan- 
etc vos entrego o mandato, 
mas. estou certo que será: 
continuado com o interesse 
e carinho que merece, por- 
que o cadastrai em referen- 
cia virá prestar, futuramen- 
te. grandes serviços aos nos 
sos associados. Rstá encar 
regado desse serviço, sem re 
nmneraçã , de especie algu- 
ma, o sr. Hugo Colli, que 
proanpt ficou.se a fazel-o com 
a maxima bcu vontade. 

E' ,ci que me occorre rela- 
tar-vos, sr. Presidente, com 
referenoa á minha curta ges 
tão. Antes, porem, de termi 
nar esse ligeVo relato, quer ' 
deixar exharado o meu agra 
deciment i aos nossos compa 
nheir.&s de D;rectoria que em 
pregaram todo o seu esforço 
e a sua ded eação pelo pro- 
gresso de nossa associaçã'1 

de classe. Esforço valioso, 
sem elle nada eu poderia fa 
zer. Cumpre-me ainda, a 
terminar, Cmmunicar-vds 
que. com as' va.gas deixadas 
pelos nossos associados snrs. 
Cláudio Madureira Correia, 
Manoel Macedn Sousa e João 
de Oliveira, foram eleitos, em 
Assembléa Gera), para 1" se- 
cretario íoi sr. Bilu' Santos e 
para 1° e 3o ThezjO^ireiros res 
pectivamente, os srs. João 
L. P. Costa e Therezio de 
Paula Xavier. 

Formulando os melhores 
votos para ,-i progresso sem- 
pre intenso do Centro de C m 
mercio e Industria, collo.e '« 
me ao vossç, inteiro dispor 
para prestar-vos todos cs es 
clarec mentos que julgardes 
necessários. 

Saudações c^rdeacs. 
ELIAS ZACHARIAS DOS 

SANTOS — 1° VioeJPresiden 
te. 

DR. JOAQUIM A. DF, 
LOYOtA 

TRATAMENTO D® HE. 
MORRKOIDES 

Clialoa medica e par 
telra. 

Ooasuitorio: Rua San. 
fAnna n. 88 

Du» 13 s 16 horas. 

MÉTODO ASUERO 
(Completam ente indo- 

tor, a frio • sem eldrici 
dade). 

âspecialiàad® em doen. 
ças internas, «ervo*«s « 
mentaes- 

dr. ciniklo 
Rua BaWuino Taqae» 

n 59 (Farmada Solan»), 
das 13 ás 16 hora». Fo. 
ne-: 18®. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causa» criminaeo, civis 
e oommerciaes. 

Inventários, divisõos de 
torra? e Hccidonlos do tra. 
balho- 

Rua Augusto P.üw*. 68. 
Caixa Postal 165. Tele, 
phone 363- 

• JOSE* PEDRO DEÂJGT 
DRADB 

Advogado 
Provisionad® pelo Supe 

rior Tribunal de Justiça 
d 1 Estado. 
Advocacia Civel. com" 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

bagy, Reserva, J faby. 
neste Estado, 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

PHARMACIAS 

Tarmaoa silvlííu^ 
Importadora de drogas, 

produetas chimioos e 
pharmaceuticos- Específi- 
cos de Humphreys e Ho» 
raoepathia Dosimetria. 

Vendas por atacado « 9 

varejo. 
Ernesto da Silvrira 

Av. Vlc. Machado n. 39. 
Teleph.; 172. Caixa pos- 
tal, 161 - Ponta Grossa, 

D. IIKRMINE PUSCH 
FONSECA 

Parteira licenciada. 

Attcndf chamados a 

qualquer hora. 

Resdencia; Rua San" 

fAnna, 83. 

LaboiTUtorio de Aanalyses i 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas,, L' | 

Exames d, sang ■,. ir ) 
na, escarpe o fezes 

Topo-vacciuas. 
Fabricante d 
phagr, contra 
do. — Vace.ru 

DR. JOSE' PINTO 
ROÍA9 
(Medic») 

i — 
, ..nuca medica em ge- PEDRO LUIZ de SOUZA 

mi v, • ; r i; ar «s. Mc. 
A(fvog"do 'esfas de Ar" 1 -s a mò- 

»Réstias nsthçãtu -- Xj . Rua'Dr. GoR. res u. 22- 

Cor» ul rio: e r s d- u« 
i 

)R. ílÊLVIDIO SILVA 
(Advogado) 

Rua 15 de Novembro, 15, 
— PONTA GROSSA - 

PHARMACIA E DROGA. 
MA "CENTRAL" 

Octnviano Ribas & Çía • 
Fono 188 

Rua XV de N«v. n. 25. 
Deposito permanente du 

produtos químicos e far" 
e do estrangeiro, 
retamente des fabricantes 

Vendas por atacado e i 
varejo. 

5 

VAGO 

Hepílmeiiliis 

Requerimentos despacha- 
dos pelo sr. dr. Prefeito Mu 
nic pai em data de 12 do <■ r» 
rente; 

2063 — Cia. Prada — Cer, 
tidões — Certifique-se. 

2043 — Henriquie Galvão — 
Pror gação de sua licença — 
Sim, ma forma da lei. 

1984 _ João. F. Agner — 
Propondo venda de um c»nii 
nhào — Indeferido. 

1941 — Standard Oil ü ot 
Brasil — Transferencia (to 
seu coutracto para Ubald no 
Holzmann — Gomo requer 

1949 _ Ana Rita S. Batis- 
ta — Baixa de impostos — 
Come. requer. 

1965 — Santo Nadai — Ba', 
xa de impostos — Come re- 
quer . 

1980 — Carvalho ia Oliveira 
—• Baixa de impostos — C - 
mo requer. 

Herdeiros de Euzebici Lu- 
sas — Baixa de impostas — 
Conto requer. 

2026 — João Kutmey — Al 
vará para um restaurante — 
S m, na forma da lei. 

2027 — Manoel Schneider 
— Alvará para um negocio — 
Sim, na forma da lei. 
2029 TheophiJo A. da Cunha 
2046 AntoniQ de Freitas Bar- 
dada — Gemo requer. 

— Antonio de Freitas Bar- 
bosa — Transferencia de im 
postes — Como requer. 

1971 —. Dr-ná e De Bdassio 
— Pagamento de 77$000 —■ 
Faça-se o lançamento. 

2014 — Companhia Prada 
— Pagamento de 650$900 — 
Corrija as ccmlas apresenta- 
das. 

2061 — Angélica Camargo 
—• Pagarucinto de 600f000 —• 
Faça-se q lançamento. 

2000 — Miguel Pundeck — 
'Ligação de agua — Deferido. 
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E'eos da brilhante jor 

na do^ brasileiros 

ao Praia 

HOMENAGEM A SER PRES- 
TADA A LEONIDAS 

RIO, 14 (U.) Os am gci(s 
<lo Julgador Le1 n das, autor 
ria victoria brasile ra no Uru 
giray, vão oifferecerJhe uma 
medalha de miro cravejada 
de brilhantes, n,. sen regres 
so de Montev dé como lem- 
brança df) empolgante feito. 

OS MELHORES DA TURMA 
BRASILEIRA 

MONTEVIDÉU, 14 (U.) — 
O ponf consegu do nlci segun 
fio tempo pelos uruguayos 
não valeu em nada para des. 
animar a turma, brasileira. 

Esta, sempre bem dembina 
da. chegou a arrancar da grau 
de ass stencia applausos de 
adm raçã"', e, pode-se diz r, 
espanto, tal a technica ailmi. 
ravel observada. 

Assim, afora alguns senões 
verificados, o quadro brasi- 
le;rtc' steve á altura. 

O POVO URUGUAYO TINHA 
CONFIANÇA NOS SEUS 

MONTEVIDÉU, 14 (U.) — 
A actuação do quadro brasi- 
leiiv, que venceu o jogo re- 
lurno da. taça "Rio Brande", 
o seleccionado oriental, foi 
além da expectativa, sabi ndo- 
se que ,r; quadif bfafeileiro.' 
actucn desfalcado de vários 
de seus componentes ffecti- 
VOiS. 

Os jogadores mais destaca- 
(íns Uram Lconidas, Grad n 
e o zagueiro Domingos, que 
deixaram noi publico magn- 
f'ca impressão. 

BRILHANTES DE 1 KILATE- 
SEM DEFEITO, NA 

— JOALHERIA GRAVINA — 

OS BRASILEIROS FORAM 
MUITO APPL UDIDOS 

MONTEVIDEI , 14 (U.) — 
O final do primeir temptü do 
•jogo realizado entre as equi- 
pes brasile ra e uruguaya ter 
minou com a contagem d"! 
1x0 favorável ates primeir s. 
A multidão, que confiava so- 
bremodo nos jogad1 res IU 
caes, não deixou, entretanto, 
de apreciar a technica dos vi 
sitantes, i^vaci1 mando-os logo 
após a conquista do pr meiro 
tente e, ainda, quando termi- 
nado o primeiro tempo, (cs 
brasile ros deixaram o campo 
para o repouse,, r gulamentar. 

O QUE DISSE A IMPRENSA 
URUGUAYA 

MONTEVIDÉU, 14 (U.) — 
Os matutinf s elog am unani 
memente a actuação desenvol 
vida pelos jogadores brasile 
dos, no jogo em disputa da 
taça "Ric Branco". 

. Toda a imprensa é accorde 
em affirmar que a delegação 
visitante mereceu perfeita- 

ment. o triumpho conquista- 
do. 

"El D a" diz que cs brasi- 
leiros dem1 nstraram impres- 
sionante velocidade e combi 
nação, emquanto os urugua- 
yos se apr. sentaram, em o.m 
dições nfer 1 res, não poden- 
do portanto offerecer resisten 
cia aos adversários. 

"El Diar o dvl Plata" aff r 
ma que a victoria decisiva 
dos bras leV s foi devido á 
harmonia de coinjunctlo>, cujos 
elementos são dotados de ad- 
mirável actividade. 

"EI Debate" diz que p s bra 
sTe ros jogaram nuiil 
felicidade e mão perderam 
má só das duas opportunid 
des offerecidas pela dtT-za 
Uruguaya, para a couqu sta 
dos pontos que lhes garanti- 
ram tr umpho.. 

O jornal "El Pueblo" affir 
ma que os brasileiros aprese n 
taram um futebol superiter e 
que nas circumstanc as actu- 
aes -sã prat:camente inven- 
civeis. 

CACHEPOT E FLOREIRAS A 
10S000 O PAR NA 

— JOALHERIA GRAVINA — 

OS TROPHEUS GANHOS 

MONTEVIDÉU, 14 — A de- 
legação carioca, além da Ta- 
ça Rio Branco, leva para o 
Rio de Janeiro duas beilas 
taças dbnqmstadas nos fgos 
cem o Penarei e o Nacional. 

i islerBãciosal 

m mm inr 

esia cliüe 
A embaixada esportiva gau 

cha não passou por esta cida- 
de, c mo noticiamos, pois a 
mesma fez a v agem d1» Perto 
União a Curityba pela Unha 
S. Francisco. 

Como já houvesse circula- 
do na cidade a not c a que a 
delegaçã, esportiva passaria, 
liiintitm, na hora do trem do 
sul, nflluiu grande numero de 
desportistas que alb compa- 
receu no ntuito de apresentar 
b'as vindas aos valentes ra- 
pazes componentes da embai 
x'ada esportiva que ora visita 
o Paraná. 

«1 
8) 

j: 

teverl jsBi m 

IBÍÍÍM iíSlS 

iM 

Domingo pmx mo nã lia- 
verá nenhum jogo de futebol 
besta cidade, em virtude de 
grande mail r a de moss1 s 
desportistas desejarem r 11 

Curityba, no sabbado, afim 
de assistirem as partidas 'n- 
ter- stadoaes de futeb 1- que 
na capital do Estado se rea- 
lizará . nos dias 17, 18 e 19, 
sendh a primeira enlre o com 
binado Athletico-Britannia x 
Internacional de Porto Ale- 
gre; a segunda partida, no 

d a 18. se ferirá entre i. An- 
darahy S. C., forte grêmio 

peboilist co da Capital da Re- 
publica. tercíiro coílocado no 
campe nato da Amea, do an- 
no dorrente, e a selecção pa- 
ranaense; f nalmentí , no dia 
19 defrontar-se-ão c. Andára- 
hy e o Curityba F. C.. em 
plart:da amistosa promovida! 
pela Federaçãli • Paranaeusiei 
de Desportos. 

Fabrica Victoria 

Torrefação e moagem 

de Café "Pichaço 

O profer'da população 
Princoza dos Campos). 

An nexo á fabrifca; Deposi 
to de R-nha picada e bruta. 

Entrega a domioüio. 

ji Tm. P. recusou o 
convite feito pela 
F. P. D. para a. r;s 
lecção poutag os 
seuse jogar em Ou 
rityfoa, domingo 

Os olníslts vi» rnomr a 

ura lie m «Po 
Nas rodas tridclorcs reina 

grande mthusiasmo pelas fi- 
bras que vão realizar em sua 
praça de desp rtes. a qual vae 
ser ag ra dotada de uma cer 
ca nova e bastante alta, afim proxlmo 

O Conselhlij D iector da Li- ' de evitar que t,,s habtoés de 
ga Pontagrossense de Despor j "detraz da cerca" ass stam 

sem pagar jogos d; futebol ? 

füSEnCifí REPnEK 

Rua 15 tir. 9 

MARTIM VOLTA AO 
GRANDE DO SUL 

RIO 

MONTEVIDÉU. 14 (U.) — 
O center-half Martim. que 
tanto success. obteve aqui, 
nâp segu:rá para o Rk com 
a delegação, a b'rdo dlci "L'A- 
tlantique", regressando ao 
R;o Grande do Sul com des- 
tino á cidade de Bagé, onde 
vae vis'tar sua família. 

Desejesa de corresponder á preerencia 
sempre lhe dispensada pelo {Povo 
desta cidade otíerecerá aos seus 
bondosos íavorecedores, corno 

tarinde de 

€ 

i 

É ^Ool 

sobre preço de 

tabella, em 100 ternos 

ultimamente chegados nos seguintes 
tecidos 

Uma bronchite chronlca 

curada radvcalmente 

cum o maravilhoso Peitoral de Angico Pelolense, co?1 

attesta reconhecidamente o cidadão Francisco Pereira «as 
Neves. 

Sr. Siiva. Pinto — E' verdadeiramente grato «Uc «>• 
rijo"lhe estas linhas, symbolo da gratldã^ . Elias não tem 
outro fim senão penhoradissimo pagar-lhe uma imraensa 
divida. Achandvme ha tempos atacado de uma forte br-n 
chite, fiquei completamente curado com o uso ^Jj?".®*" 
ccllente preparado, PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
Aconselho, portanto, á humanidade soffredora que 
sempre usto desse remedio, que ficará em breve tempo res^ 
tabelecido. Ao babil pharmaceutico, o Sr. Dr. Silva ^1I? 
Io, dirija os meus agradecimentos. — Pelotas, 15 de Abril 
de 1921 — Francisoo Ptreira dav Neves. 

Panamá. Unho. lãe linho g 
HHM 

Vão ser 

punidos 

Eu, abaixo assignado, medico pej.j Faculdade do Medi- 
cina do Rio de Janeiro, etc. Attesto haver obtido optimws 
resultados com o emprego do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula e preparaçã(. do hábil pharmaceuti. 
co Domingas da Silva Pinto, cm moléstias broncb -pulmo» 
nares. Do rererido dou fé. — P-lo.tas, 16 de Dezembro de 
1921 — Dr. Irineu de SouzaBritto Jimior. 

Confirmo estes atteslados — Dr. E. L. Ferreira de 
Araújo (Firma reconhecida)'. 

Licença n. 511 d 26*3 9 DeposiL, geral: DROGAR 
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Os amadores Nicanor Vas- 
concellos, Jarnilo Ze tune e 
kão Mansur. iilementics per- 
tencentes a diversos dubes 
da Federação Parainaeuse de 
Desportos. qu)a no dofmingoi 
nltimti ntegraram o quadr 
univers tario que jogou con- 
tra o Guarany E.C., sem pre 
via licença da maxima enti- 
dade, vao ser punidos, p t 
não teriem ttbedec do determi 
nações emanadas do ' C. D. 
da ent dade dirigente dos es. 
portes em nossa terra, cf-mo 
Sie deprehende da ultimo acm 
municado do sr. pr es dente 
da Federação Paranense de 
Despor tf s, mandando abrir in 
quer-to xutore o caso, d-termi- 
mando ccmo medida prelimi- 
nar fosse -fficiadci á L.P.D. 
para informar. 

Terrenos a prestações e a 
dinheiro: 

Informações em Ponta Gros 
sa á rua Santos Dumwit 105. 

y , 

m 'A -te 

Lt 

BOX 

UMA NOVA ESPERANÇA 
ALLEMA — VVALTER NEU- 
SEL DERROTOU UM VEN. 

CBDOR DE PRIMO 
CARNERA 

Uma nova iesperança sur- 
giu Uy pugilismo allcmão. E' 
o peso pesado Walter Neusel. 

Ha. pouco', em Paris, peran 
te uma assistência do 70 mil 
pessoas, Neusel derrotou o 
negr,. canadense Larry Gais. 
que em Londres vencera Pri. 
mo Carnera. 

Walter N|eusH cofnta ape- 
nas 20 ann1' s e pesa 87 kdos. 

Emp.ríeg.Ãdo 

Um Senhor aclivo e hon1 s- 
ta com pratica de commer 
cjv, madicras. etc., podend"1 

viajar e dando de si as pre- 
cisas referencias, procura co 
locação em uma casa de mo- 
vimento. Cartas para T. M. 
Rua Santos Dum1, tat n. 188. 
Ponta Grossa. 

DÊ A SEUS 

FILHOS 

mmzmnA 

DURYEA 

PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

As crianças testam da 
Vlsizena Duryea. Nutritiva, té • 
saborosa, a Maizena Daryca é mm 
• limento qoa dá eàr Sn facas a 
produz vigor «os mats debeb 
CiCTonfemoa. Cento alimento par» 
trwnças 4 da um valor insuparavaL 

Pura a brSMoka, • MaUco» 
íirryaa < vrncínriífl cm cfwJíjoa» 
irraezem, saaáo acondlctonada 
ium pequeno paecae amarcHo. 

Envie-nos 

m. 
5-i^ 

oaar. a eodareçe 
c mandaremos gre- 
tfa am intcressaRte 
livro d« '«ceitat da 
cozinha, pralusa- 
uante iiiuistaado. 

fiimAÇOES OS MÍLHO, SSAXB. S. A 
CaGn Postal mn - Sfla ÍWo 

GRÁTIS ••• 
' SO? 
<v aví r— 
€VA  
CMDE.   
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ÍSTAüO 
'■ 

te,,, ;ixu sfssã, i eaiizadu ter. 
çri fe ra ultima, resolveu não 
acceitar o dynvite para a se- 
lecção ponlagrossen.se effelc- 
tuar com , s leccionado, de 
Paranaguá a parida prelimi- 
nar do end ntro nter esla. 
doai cie domingo vindouro, 
entre .i,, Andarahy ,c o seiec- 
cionadii./ paranaense. 

Motivou a recusa da no.ssa 
Liga a falta de tempo sufi- 
ciente para treinamento e 
constituição de m ssa selec- 
ção r presen ativa, accre.scda 
ainda da circomstnncia de 
que as condições propostas pe 
Ia F.P.D. são inteiramtente 
desfavoráveis, no P cant ao 
financiamento, das despezas, 
aos interesses da nossa enti- 
dade. 

■ índa c- excursão 
ílo Olinda B. C. 

No entanto- é ptensament 
dos dirigentes (1> nosso des, 
porto realizar em data opp r- 
tuna e dentro do mais breve 
tempo possiv ! nm end. ntro 
de futeb 1 com a selecção re- 
presentativa da Liga Despor. 
t va do Litoral Paranaense. 

Para onnuncio* Meta foÜM 

Procur» o 

SpCLECTICA 

Rio d» Jonsin 

O Olim 
na 

a 

A 

entrou, 3'- 
feira. na Liga Pc.nlagr-ssense 
de Desportos, com um .yíLcto 
ped udo licença para excur- 
sionar á vizinha cidade d ' 
Castro, nã tende, porem a 
L.P.D. diler d.. favoravel- 
mente o seu pedido, em v rtu 
c! . de não saber se o Operá- 
rio Uzina, da cidade de Cas- 
tro.. é fíi adf.i á Federação Pa- 
ranaense de Desportos. 

Dite hon tem, mesmo, o Con 
sfclho Direclor tetograpbou ú, 
F.P.D., perguntando se .i clu 
be eastreuse se acha Jiliado. 
para poder assim despachar <> 
ret[iierido pelo 01 nda. 

S gund informações colh' 
das per "mossa reportagem, 
viemos a saber (pie o Operá- 
rio Uzina s acha com a sua 
situação ptrante -a maxima 
d: ri gente tios d, sp rtos n<.\ 
Paraná perfeitamente legali- 
zada, sendçi assim possível a 
da do Olinda. 
Amanhã daremos melhorou 

' nformes sobre a excursão 
d s valorns s "periquitos" 
Castro- 

a 

Casas que se 

recomendarri 

CASA ORIENTE 

Rua Cal. Clandto. 
FAZENDAS. ARMAR1. 
NHOS. PERFUMARIAS 

Fone: 291. 

Grande sortimento a pra. 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Dons — Modernos c 
Baratos 

as , 

CHAPELARIA CHAJBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV 
Rua Gel. 

Calçad" s 
senhora11 

de Nov. u. 
Cláudio n. 

48. 
34. 

para homens, 
e creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
— ifois últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO' 

FABRICA DO GAFE 
"LFONV" 

E' o melhor e não é o 
mais caro 

(Peliissari A irmã ) 
Rua 16 de Nov. d. 34 

"CASA M1CHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, C nfecções e 
Armarinhos — Enfeiites e 
>  Novidades   
Si quereis comprar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro, procurem sem de" 
mora a CASA MICHEL. 

ÂMavábiá èm/rr 

(Pasohoalino Provisiero) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO B 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro u- 811 
CaiK-, do Correi o n. WL 

C? EKC; 
BEFBER 

Ternos. Trajes, Costumes. 
Sobretudos, Capas. Pol;P- 
nas, CoberUTes de primei- 
ra qualidade e purissima 

. lã, scrapr^ se encontra "a 
IRna 15 de Novembr i n. 9 

! 

nodisld 
Mrac. OLINDA RENAULT 

Dtptomiida am Moutov d u 

— ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Accçita reformas. 
Rua Santos Dumont nu. 

uuto 125. 

PHOTOGRAPHÍA WEISS 

Phatos, Grayons, Okos, 
Aquarellas c demais tra. 
balhos concernentes á 
rte. Attendc a qualquer 

hora. 
Bua 15 de NÕTcmbro mf 
mero 62 — P^ta Grossa 

UBALDINO HOLZMANN 

Pecas Ghevnrdet. pnatu 
cmmunm e aeaesserSw. 
Artigos Kodak • ortigoa 
pw* tenntstM- — To#* 
tos UtnotanB FLOORTBX 
R% OI. caandia ». i. 

proveliem a grande liquidação de fim de ano. 

, ■ te" 
i 
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Novos 

(Calçados sem lucre) 

preços . sempre 
dominando 

20 ojo menos do que em 

qualquer outra casa!..* 

Superior vemie preto, raso, moderno • com^ 
redor da gasnia; forrado de brando. Sa 29f000 
enbõno. alto, 32 a 40 

Swlttâs m Rio Grande 

RECEBEMOS 

800 pares deste artigo aerâo vendido» neste mett 
mm lucro aos nossos bons amigos e fregueees. 

Sandaliaa de verniz preto, de 28 a 32 . . 5|0tíÜ 
Sandalias de verniz preto, de 20 a 27. . 4)PUW 

Sandalias fantasia de cores vmho. mnlato- 

fí^ldJ*! 2I fià:::::::::::::: «w»" 

8»,eri-, vítiú», pr».. f.™l. k««». 
sola babto, bom aeabamento; de 32 a w . . 

0 lemma da casa é Vender 

barato para nender muito 

Offerla especial: Su^rior pellica preta envermaada^ 
forrado í16 branco A ^s,to 1 u,z X 28i?900 
de dtnra, de 32 a 40  
.-.xAí.t-:. fciíf.' 

!!I^P01l POUCO IvíAlS QUE O CUSTO.  

Caçado'* Rocha 

Este celebre calcado fino, para homens, será ven- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
desconto F >r -> 10 i* vamos receber uma remes, 
sa regn i" tíc i- íypos .rferenles.. . . 

í.-Vç ' 

Raso em verniz preto. Todo picolado e '^lica 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo 
preta finíssima   '' t- ' OV 

Calçados sob medida 

n„v;.i,. ao accumulo de serviço durante este mez, 
avisamos aos nossos am\-^ o "y IT^des- 
taremos encommendas 8«.b medida ate o 
l« mez.    

Caiçados para homens 

da tiOODEAR SHÜES 

ao0!0 J menos do que em qualquer outra casa 

OS, 

fAj'' ' 'ts wr--- "'A'"A "-Id/iTA7.? "LI/X" E SEn 
CAL " coycÉm /..B.C.-E 

*© 

ít Wf1. ' ^3. 

w 
...... mz 

Já eebemi v na re; alar remessa, qne estamno 
vendendo por pouco mais do custe . 

"HARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
CRIANÇAS 

Vamos receb r até o dia 15 deste me/. 300 pares 
oue serão vendidos por pouco mais que o cnsto aos 
nossos bons fregncws. Ninguém perde por esperar 
mass algnns dias 

Calçados Mexicanos em todas as «ores. 28*'" me 
nos do ciue cm qualquer outra cosa j« 

Calcados LLUIZ XV sob medida 2t0le menos do 
que em qualquer outra e«sa. ^ 

Calcados saltos de sola. menos 20 | do qne em 
qualquer outra oasa 

ROCHA (Referonçia 4301) . Em vermk prelo, artigo 
finíssimo para passeios e soirée# 

ROCMA . Botinas de abotonar ao lado. (iaspia mar- 
ron e preta, latão, cinza e bej'-. 

;-r%. 

--J {■ 

Calçados mexicanos 

Em todas as cores 

20-J, menos do que cm 

qualquer outra casa 

üííll 

LÜX (Referencia 1043) Boscal em vinho e .irello 

Ouasi pelo custo, a titulo de e ^ be- 
Borzcuins de homem em preto e vm o em dc 

zerro chromatlo, ^m besserro 
Borzegmns de homem em pr , 

chromado, á nal^^tana' ^'^..ado prelo • artigo re- 
Sanatos em bezerro chromaao, prew 

sistente e de boa apparencia, Vel0 «"f1® 
Desta marca temos diversos typos  

Caiçadinhos de 

33800 
Diversas cores, pelo cuslo ^ biirato par» vender 

O nosso lemma e: \ «naer e 
muito 

Dominando sempre 

pelos preços 

do qne em qualquer outra casa,    

AVISAMOS 

Aos nossos bons devido 
de, bem como aos do lnl' " egle mez só acceita- 

.u. ^ i7 a.cor' 

rente 

sa, 

INGLEZ Pellica vreta
c.J?ej(}{(°

m elástico. Referen- 

Calçados modernos 

para honiens, s^tto 

argfeatíno moda cm' 

BOSCAL TW-REED 

20oío menos dõ que srn quaquer oUim 

*:a' 

(Conclusãoi ) j 
contiyninadas está sendo 

utiinada cm um outro la- 
atorio da cidade, 
.e obtíverme;. . r saltado 

exame, trá-lo-emos pa 

0 tmMi ÜiS YiCgjgüS COniiffiiBiiãS 
rVMTVR* PCTARA' Anhr.nin Ríicilln as foi bus» 1 1 ONDE ESTABA 
A CAIXA DE 
VAGCINAS? 

is nossas C mun is, 
qual fòr. 
ESTADO DO Mi. 

íDELIS ALVES 
l' gravíssimo o ■ ' a?í 
Fidelis Alves. O ! 

Francisco Burg o ' 
rt' u que é cUe c ; 

-,eja 

São contraditórias as ver- 
sões sobre o paradeiro d» 
caixa de vaccinas. 

do ; lo 
• o ! dc 

pes ntom, diversas 
bcoidas est v 
! de Caridade. O hc 
ouraira da Prefcl 
ia-se em dores. 

v*;o 
c n 

Alguém afi rma que as am 
pculas foram inútil zadas, 
loa., após a primeira vista 

r dr. Burz'". Outros, que 
tá cm pi cr da diünfssma 
posa do sr. Fidelis Alves, 
mil recus- •-.so cio - entre 
r a uma p -.cr., que queria 

oar c, ir,, car.iento, pa 
:ae não levantada 

Anlonlo Bacilla as foi bus- 
car, de v-lta, na rcsálenc a 
particular do sr. Fidelis. 

UM DEPOIMENTO 
FAVORÁVEL AO SR. 
ANTONIO BACILLA 

ra 
si cr celeur . sobre «> c.so. 

Ouiros, ainda, que oi sr. 

UMA. PROV íDK X (11A 
QUE DEVE SER 
TOMADA 
Julgamos que a gravidade 

do íacto ex ge immedmlus 
providencias d, dr. Delegau. 
da Hygiene nesta cidade. 

As vacc nas ou .q paciente 
deve ser examinado. A Ver- 
dade devo ser esclarecida, se- 
ja qual fòr, para salvaguar- 
dar a reputação profissi iml 
de um pharmaceut c, ou pa 
ra que algum outro, prova- 
do» o contrarie- nã. venha a 

Outras muitas pessoas, que, j ser rict ma de sua in-epcia . 
como a sv. Octayian-: nes j Nós,, dc nossa par—, 1 i''0- 
merecem abs lo credito, j inos o quo n- s seja i- - » 
aff rmam o contraricu. j no sent do de ficar apuruaa 

Ondo estará a verdade'? ) uma ou ''utro coisa. 

0 sr. Octaviano de Maoe- 
da Ribas, conceituado pro» 
pretari.-. da Pharmacia Cen- 
tral. disse-reds que não é ver 
dade que as vaccinas esie» 
jam contaminadas. 

Eden Theatoro 

Terça * T ira Dia 20 

ü jtMÊÊ/r 

iH jack Holt Fay Wray 

iRalphs Graves 

v- 

.-rs /r< ® 
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